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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave:  Cynodon spp. eficiência do nitrogênio. produção de matéria seca. matéria 
fresca. forrageira. 
 
Introdução: O capim ‘Tifton 85’ (Cynodon spp) é uma variedade de capim Bermuda que foi 
desenvolvido por Burton et al. (1993) juntamente com a Coastal Plain Experiment Station da 
Universidade da Geórgia, em Tifton nos EUA, e teve seu lançamento em 1992. O 
cruzamento entre a grama bermuda (Cynodon dactylon) e o capim bermuda cultivar ‘Tifton 
68’ (Cynodon nlemfuënsis) deu origem ao Tifton 85 (Cynodon spp), amplamente cultivado 
devido à sua significativa importância na pecuária Carvalho et al. (2000). O nitrogênio é um 
elemento crucial para o desenvolvimento das plantas e produção de biomassa.O nitrogênio 
atua na formação de DNA, RNA e coenzimas, desempenhando um papel central na 
replicação e expressão genética (ANDREOTE; CARDOSO, 2016). 
 
Objetivos:  O objetivo foi avaliar os efeitos de diferentes doses e fontes de adubação 
nitrogenada na produção de biomassa do capim ‘Tifton 85’. 
 
Relevância do Estudo: Sua relevância reside em avaliar a produção de biomassa com 
diferentes doses e fontes de nitrogênio, comparar resultados para melhor tomada de 
decisão da quantidade de fertilizante a ser aplicado  obtendo assim melhor produção de 
biomassa em relação a dosagem aplicada. 
 
Materiais e métodos: O ensaio foi conduzido em condições de campo, sem irrigação, em 
área onde havia implantada a forrageira ‘Tifton 85’ para exploração da produção comercial 
de bovinos. O delineamento experimental foi inteiramente casualizados (DIC) em esquema 
de parcelas subdivididas (fatorial) com parcelas representadas por 5 doses de nitrogênio em 
cobertura (30, 60, 120, 180 e 300 kg ha-1 ciclo-1) e as subparcelas representadas por 2 
fontes de nitrogênio (nitrato de amônio e ureia) e 3 repetições. 
Os dados de massa seca e massa fresca foram avaliados pelo programa estatístico Sisvar, 
com médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Resultados e discussões: A maior dose de N (300 kg ha-1) propiciou a maior produtividade 
de biomassa fresca ou seca do capim Tifton 85, independente da fonte de N utilizada (nitrato 
de amônio ou ureia), visto que a produção da biomassa respondeu de forma linear até a 
maior dose de N. 
Para Rocha et al. (2002), empregaram a adubação nitrogenada na dosagem de 200 kg ha-1 
em gramíneas do gênero Cynodon (Coastcross, Tifton 68 e Tifton 85), conduzidos em 3 
ciclos de corte (42 dias de intervalo), e com altura de corte da planta de 10 cm em relação 
ao nível do solo, com média de 9620 kg ha-1 de massa seca desses capins. 
Já Moraes et al. (2018), avaliaram o desenvolvimento vegetativo de Cynodon spp. cultivados 
no início do período chuvoso, com corte das plantas a 12 cm do solo após atingirem 25 cm 
de altura.  A produtividade de matéria seca com a adubação de 200 kg ha-1 de N foi de 7000 
kg ha-1 no primeiro corte. Segundo Viçosi et al. (2018), efetuaram estudo com adubação 
nitrogenada utilizando sulfato de amônio, sendo que os resultados foram de 7925 kg ha-1 de 
MS após ciclo de 30 dias utilizando dose de 200 kg ha-1 de N. 
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Conclusão: Nas condições deste estudo, adubação nitrogenada resulta em aumento na 
produção de biomassa (fresca ou seca) do capim Tifton 85. 
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Grupo de trabalho: Agronomia 
Palavras-chave: Brachiaria plantaginea. Eficácia. Ipomoea grandipholia. 
 
Introdução: O gênero Eucalyptus é nativo da Austrália, Tasmânia e outras ilhas da 
Oceania. Os primeiros plantios em larga escala ocorreram em 1868, no Rio Grande do Sul, 
por iniciativa de Joaquim Francisco de Assis Brasil, um dos primeiros brasileiros a se 
interessar pelo gênero (EMBRAPA, 2019). Por desempenhar um papel significativo na 
economia brasileira, a cultura do eucalipto torna-se altamente competitiva nos mercados 
interno e externo (EMBRAPA, 2019). Porém, a produtividade do eucalipto é influenciada por 
diversos fatores, incluindo a presença de plantas daninhas que competem por nutrientes, 
água, luz e afetam práticas culturais como controle de pragas, fertilização e colheita. O 
manejo adequado das plantas daninhas, que são aquelas que crescem indesejavelmente 
em ambientes agrícolas e competem com a cultura principal por recursos (Pitelli, 1987), é 
essencial para evitar prejuízos econômicos e ambientais. De acordo com Rodrigues e 
Almeida (2001), os herbicidas podem ser divididos em duas categorias: os aplicados ao solo 
antes da emergência das plantas daninhas (pré-emergência) e os aplicados sobre as 
plantas daninhas já desenvolvidas (pós-emergência). Alguns herbicidas agem localmente na 
parte aérea das plantas daninhas, enquanto outros têm ação sistêmica, afetando a planta de 
forma mais ampla. Portanto, estudos que avaliam a eficácia e a seletividade de herbicidas 
pré-emergentes, como o Esplanade (Indaziflam, 500 g/L), são fundamentais para garantir a 
sustentabilidade das plantações de eucalipto. 

 

Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo verificar a eficácia desse herbicida na 
prevenção do crescimento das espécies de plantas daninhas Brachiaria plantaginea e 
Ipomoea grandifolia na cultura do eucalipto (mudas) e investigar qualquer efeito adverso nas 
mudas em condições de vaso. 
 
Relevância do Estudo: A relevância acadêmica sobre o controle de plantas específicas e a 
seletividade do herbicida Esplanade em mudas de eucalipto é dada tanto do ponto de vista 
econômico quanto ambiental e além disso, o estudo permite uma compreensão mais 
profunda da biologia e da ecologia das plantas, especialmente das espécies presentes que 
podem afetar o crescimento das mudas de eucalipto. Isso pode levar a descobertas sobre 
as interações planta-planta e os fatores que determinam a competitividade das espécies. 
 
Materiais e métodos: O experimento foi conduzido em uma estufa na Estação Experimental 
Techfield, localizada na cidade de Botucatu, no estado de São Paulo, Brasil. As 
coordenadas geográficas da estufa são as seguintes: latitude 22°52'21" S e longitude 
48°29'02" O, com uma altitude de 854 metros acima do nível do mar. O plantio das mudas 
foi realizado em 10 de dezembro de 2022 e foi concluído em 17 de março de 2023 (60 dias 
após o plantio), que foi a data da última medição da altura e do número de folhas das 
plantas. A aplicação dos tratamentos foi feita após o surgimento das plantas de eucalipto e 
antes do surgimento das plantas daninhas. No experimento, foi utilizada a cultivar de 
eucalipto Urograndis i144, sendo uma planta cultivada por vaso com capacidade para 30 kg 
de solo com textura predominantemente arenosa (84% de areia). Para a aplicação dos 
tratamentos, um pulverizador costal foi utilizado, sendo pressurizado com CO2. O 
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pulverizador estava equipado com uma barra que continha duas pontas de pulverização 
modelo AVI 110.02, que estavam espaçadas a cada 0,5 metro. A pressão de pulverização 
foi mantida constantemente em 2,0 kgf cm-2, enquanto o pulverizador se deslocava a uma 
velocidade de 3,6 km por hora. Isso resultou em um consumo de solução de pulverização 
equivalente a 200 litros por hectare. A altura das plantas foram medidas aos 0DAA (dias 
após a aplicação do herbicida) e aos 60DAA. Conforme descrito por Althaus et al. (2001), 
todas as variáveis medidas durante o estudo, incluindo a porcentagem de controle das 
plantas daninhas, a fitotoxicidade visual e a biometria das plantas de eucalipto, foram 
submetidas a uma análise de variância (ANOVA) e as médias foram comparadas usando o 
teste de Tukey, com um nível de significância de 5%.  
 
Resultados e discussões: Os resultados revelam que, independentemente da quantidade 
do herbicida Esplanade (Idaziflam 500 g/L) aplicado e do período de avaliação, não foram 
encontradas diferenças estatisticamente significativas na altura das plantas entre os 
tratamentos. No entanto, um dos tratamentos, que envolveu a aplicação da dose de 300 
gpcha-1 do herbicida, exibiu uma porcentagem menor de crescimento em comparação com o 
grupo controle que não recebeu aplicação do herbicida. Isso deve ser de alta toxicidade 
causada pela dose mais elevada do herbicida. Os resultados obtidos neste experimento são 
consistentes com o embasamento de Tiburcio et al. (2012), que não identificaram diferenças 
na altura das plantas de eucalipto após a aplicação do herbicida Esplanade, em comparação 
com o grupo de controle.  
Conclusão: De acordo com os resultados obtidos, as médias de eficácia de controle das 
espécies de plantas daninhas Brachiaria plantaginea e Ipomoea grandipholia, foram 
consideradas boas a excelentes no decorrer dos períodos de avaliações. Somente foi 
observado efeitos de sintomas visuais de fitotintoxicação na cultura do eucalipto quando 
aplicado a dose de 300 Lha-1 do herbicida esplanade, no mesmo tratamento foram 
observadas diferenças estatísticas nas avaliações de altura da cultura do eucalipto, que 
pudessem ser atribuídos a essa aplicação, diferenciando dos demais tratamentos com 
aplicação química e do controle. 
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave: Avena Strigosa, Avena Sativa, parte aérea, forragem de inverno, taxa de 
semeadura, gasto de sementes. 
 
Introdução: A aveia pode ter diversas finalidades de uso como na cobertura do solo, 
forragem (pastejo, feno, silagem, etc.), produção de grãos (para alimentação humana e 
animal), sendo muito cultivada  no inverno como alternativa para suprir a alimentação 
animal, com forragem de qualidade, na época escassez das forrageiras tropicais.Tanto a 
espécie de aveia-branca (Avena Sativa) como a da aveia-preta (Avena strigosa) tem sido 
utilizadas como forrageiras, ou plantas de cobertura, no inverno devido sua rusticidde, pois 
tem tolerância ao frio, geadas e ao pisoteio anima, com alta produção de biomassa, além de 
favorecer a fertilidade do solo, com mudanças nas suas propriedades físicas, químicas e 
biológicas, que auxiliam o controle de pragas, doenças e plantas daninhas de outras 
culturas em sucessão A aveia possui elevado teor de fibra de boa digestibilidade, o que faz 
com que se encaixe em dietas de elevado teor de concentrado, ajudando a manter saudável 
o ambiente ruminal (GODOY; RODRIGUES; PRIMAVESI, 2000; GODOY; RODRIGUES; 
PRIMAVESI, 2007; DANIELOWSKI et al., 2021; GARCIA, 2021 ; NOGUEIRA 2020).  
 
Objetivos: Avaliar a produtividade da biomassa de duas espécies de aveia (branca e preta) 
em função de diferentes populações de plantas, obtidas por diferentes taxas de semeadura. 
 
Relevância do Estudo: Conhecer o gasto de sementes de duas espécies de aveia que 
proporcione a maior produção de biomassa para fins forrageiros. 
 
Materiais e métodos: O experimento foi conduzido na área experimental das Faculdades 
Integradas de Bauru-FIB/SP. Sementes de aveia-preta (cv. Embrapa 29) e de aveia-branca 
(cv. IAC 7) foram semeadas manualmente, no dia 22/06/23, em delineamento de blocos ao 
acaso, com parcela composta por 5 linhas de 3,0 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m 
entrelinhas, totalizando 3,0 m². A análise química do solo mostrou pH em CaCl2 de 4,4 e  
saturação por bases de 36%. A adubação de base empregou 300 kg ha-1 da fórmula N-P-K 
(04-14-08). Os tratamentos consistiram em 4 diferentes densidades de semeadura: 75, 100, 
150 e 200 e 300 kg ha-1 de sementes. O experimento foi conduzido com irrigação por 
gotejamento e foi feita 1 adubação de cobertura (ureia) aos 41 dias após semeadura (DAS), 
na dose de 60 kg ha-1 de N. A colheita foi feita uma só vez aos 67 DAS, com corte da parte 
aérea das plantas rente ao solo, em parcela útil correspondente às 3 linhas centrais, 
desprezando-se 0,5 m de cada extremidade, totalizando 1,2 m². As variáveis analisadas 
foram: produtividade da massa verde da parte aérea e, após secagem em estufa de 
circulação forçada de ar, por 72 h e a 60ºC,  determinou-se a respectiva massa seca. Os 
dados foram submetidos à análise de variância, com médias comparadas pelo teste de 
Tukey, à 5% de significância. 
 
Resultados e discussões: A Tabela 1 apresenta os resultados de produção de biomassa 
verde e seca da parte aérea das duas espécies de aveia. Observa-se que nenhum 
tratamento de densidade de semeadura alterou significativamente a produtividade de massa 
verde ou seca. A produtividade da biomassa de ambas espécies foi semelhante, e baixa, 
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perante o potencial desses cultivares (acima de 5 t ha-1 de massa seca ou acima de 12 t ha-1 
de massa verde). Notou-se que o clima foi anormalmente seco e quente, com temperaturas 
do ar atingindo até 43ºC, o que possivelmente contribuiu com o estresse térmico e hídrico, 
poi houve repetidos períodos de murchamento nas horas mais quentes, apesar da irrigação, 
e o ciclo de crescimento das plantas foi nitidamente reduzido, já que por ocasião do corte da 
sua parte aérea (aos 67 DAS), os grãos estavam em plena fase de enchimento, que 
normalmente ocorreria entre 80 DAS (aveia-branca) e 90 DAS (aveia-preta). Aparentemente 
não houve ataque de doenças ou pragas limitantes durante o ciclo, mas a baixa fertilidade 
do solo (pH= 4,4, V=36%) pode ter limitado com a menor produtividade. 
 
Tabela 1 – Produtividade da massa verde e massa seca da parte aérea de aveia-preta (cv. 
Embrapa 29) e aveia-branca (cv. IAC 7) em função de diferentes densidades de semeadura. 
Bauru/SP, 2023. 

Densidade 
de 

semeadura 
(kg ha-¹) 

Aveia-Preta  Aveia-Branca 

Massa verde da 
parte aérea 

(kg ha-1) 

Massa seca da 
parte aérea 

(kg ha-1) 
 

Massa verde da 
parte aérea 

(kg ha-1) 

Massa seca da 
parte aérea 

(kg ha-1) 

75    8171 ns    1242 ns     11846 ns    1667 ns 
100 9542 1404  10067 1450 
150 13033 1850  10404 1683 
200 11638 1763  11967 1779 

C.V.(%) 26,1 23,1  19,8 23,7 
(ns) não significativo pelo teste de Tukey (p < 0,05) entre dados na coluna. 

 
Conclusão: Nas condições deste estudo, todas densidades de semeadura estudadas 
conduziram para produção da mesma quantidade de biomassa verde ou seca de ambas 
espécies de aveia (preta e branca), por ocasião do corte aos 67 DAS, não havendo 
necessidade do gasto de sementes ser maior que 75 kg ha-1 para atingir máxima produção 
de forragem. 
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Maio-SETREM, 2021. Anais... SETREM, 2021. 190 p. 
 

GODOY, R.; RODRIGUES, A. A.; PRIMAVESI, A. C. Recomendações técnicas para o 
cultivo de aveia. São Carlos: Embrapa Pecuária Sudeste, 2000. 39 p. (Embrapa Pecuária 
Sudeste. Boletim de Pesquisa, 6). 
 
GODOY, R.; RODRIGUES, A. de A.; PRIMAVESI, A. C. Aveia na Alimentação Animal. 
São Carlos: Embrapa Pecuária Sudeste, 2007. 
 
GARCIA, S. Por dentro do cocho: Grão de aveia para bovinos de corte. Agroceres 
Multimix, 2021. Disponível em: < https://agroceresmultimix.com.br/blog/por-dentro-do-cocho-
grao-de-aveia-para-bovinos-de-corte/?amp=1>. Acesso em: 19 abr. 2023. 
 
NOGUEIRA, L. Tudo sobre a plantação de aveia: tipos, manejo, colheita e forragem. 
Blog Aegro, 2020. Disponível em: https://blog.aegro.com.br/plantacao-de-
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave: Arachis hypogaea, análise de sementes, qualidade de sementes, umidade 
da semente, dano por embebição. 
 
Introdução: O teste de germinação de sementes tem sido utilizado para avaliar a qualidade 
das mesmas para fins de semeadura (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012), mas nem sempre 
este teste tem correspondido com o real valor de emergência em campo de muitas espécies 
agrícolas. Sementes de soja de alguns cultivares, quando submetidas ao teste de 
germinação, sofrem danos por embebição devido à rápida hidratação das sementes, 
ocasionando plântulas anormais que são descartadas da contagem para fins de cálculo da 
porcentagem de germinação do lote de sementes, e isso tem causado prejuízos pela recusa 
e exclusão da comercialização de muitos lotes (FRANÇA-NETO et al., 1998; ZUCARELI et 
al., 2008). Nas últimas três décadas, inúmeros trabalhos atestaram a existência deste 
problema e também trouxeram propostas de solução, como conduzir o teste de germinação 
só após procedimento de pré-condicionamento, no qual as sementes são submetidas a um 
período de lenta hidratação em ambiente com atmosfera saturada de umidade, sob 
temperatura controlada, e as plântulas deixam de exibir os defeitos que as tornavam 
anormais. Desde 2008, por meio da Instrução Normativa nº47 (BRASIL, 2008), o pré-
condicionamento de sementes de soja tornou-se obrigatório ser adotado por todos 
laboratórios de análises de sementes oficiais e credenciados no Brasil. Entretanto, tal 
procedimento não é adotado para sementes de amendoim, que pertence à mesma família 
da soja (Fabaceae), e que talvez sofra dos mesmos danos de embebição rápida, visto que é 
comum mantê-las armazenadas com baixíssimo grau de umidade, que chega a 4,5%.  
 
Objetivos: Avaliar se o procedimento de pré-condicionamento de sementes de amendoim, 
antes do teste de germinação, evita dano por embebição rápida e melhoram as condições 
de desenvolvimento das plântulas e a porcentagem de germinação do lote de sementes. 
 
Relevância do Estudo: Conhecer o real potencial da semente de amendoim para fins de 
semeadura, por meio do teste de germinação feito com novos procedimentos que evitem 
que lotes de sementes sejam descartados por falha na condução deste teste. 
 
Materiais e métodos: O experimento foi conduzido no laboratório de sementes das 
Faculdades Integradas de Bauru, SP. Sementes de 3 cultivares amendoim (‘IAC 503’. ‘IAC 
OL 3’; ‘IAC OL 5’) foram submetidas a 2 tratamentos antes da semeadura: sem ou com pré-
condicionamento de hidratação, que consistiu na manutenção das sementes sobre tela de 
aço inox, suspensas dentro de caixas plásticas tipo ‘gerbox’, contendo 40 mL de água 
destilada, à temperatura de 25ºC, durante 24h, para manter o ar saturado de umidade. O 
teste de germinação foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado em 
esquema de parcelas subdivididas (parcelas=cultivares, subparcelas= pré-condicionamento) 
com 4 repetições de 50 sementes, semeadas em rolo de papel, previamente umedecido 
com água destilada em quantidade proporcional a 2,5 vezes seu peso seco, conforme 
BRASIL (2009). As sementes foram mantidas em germinador tipo ‘BOD’, à 25ºC, no escuro, 
durante 10 dias. Avaliou-se no teste de germinação o surgimento diário de plântulas 
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normais, anormais, infeccionadas, e ao final, as mortas. O cálculo da porcentagem de 
germinação considerou somente as plântulas normais. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
 
Resultados e discussões: A Tabela 1 apresenta os resultados dos testes de germinação 
realizados com ou sem pré-condicionamento das sementes de três cultivares de amendoim. 
Nota-se que as sementes de dois cultivares de amendoim (IAC 503 e IAC OL 3) com pré-
condicionamento exibiram maior taxa de germinação em relação às não condicionadas, 
sendo que os três cultivares apresentaram a mesma baixa taxa de germinação quando pré-
condicionadas. O cultivar ‘IAC OL 5’ não se beneficiou com o pré-condicionamento para 
germinação. Em todo caso, a germinação foi muito baixa, devido principalmente ao alto 
índice de sementes infeccionadas que atrapalharam a condução do teste, especialmente 
quando não houve pré-condicionamento. Esses dados corroboram com os preconizados por 
França-Neto et al. (1998), que indicaram o pré-condicionamento da soja para melhores 
resultados do teste de germinação. 
 
Tabela 1 – Germinação de sementes de três cultivares de amendoim (IAC 503; IAC OL 3; 
IAC OL 5) submetidos, ou não, ao pré-condicionamento. Bauru, SP, 2023. 

Tratamentos IAC-503 IAC OL 3 IAC OL 5 

 - - - - - - - - - - - - - Germinação (%) - - - - - - - - - - - - -  

Sem pré-condicionamento  26abB 10bB 48aA 

Com pré-condicionamento 66aA 80aA 70aA 

Letras minúsculas iguais na linha, ou maiúsculas na coluna, não diferem entre si (Tukey, p < 0,05) 

 
Conclusão: Nas condições deste estudo, o pré-condicionamento de sementes de 
amendoim proporcionou maior porcentagem de germinação para dois dos três cultivares 
avaliados (IAC 503 e IAC OL 3). 
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sementes de milho hidratadas pelo método do substrato de papel toalha. Revista Brasileira 
de Sementes, v. 30, n. 3, p. 122-129, 2008. 
 
 
 
 
 
 
 



XVIII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2023 
  

PRODUÇÃO DE MILHO INTERCALAR AO CITRUS COM DIFERENTES DOSES DE 
ADUBAÇÃO NITROGENADA 

 
Guilherme Benedetti Mendes da Cruz1; João Paulo Teixeira Whitaker2 

 
1Aluno de Agronomia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB – guicruzguilherme@gmail.com; 

2Professor do curso de Agronomia – Faculdades Integradas de Bauru–FIB - joao.whitaker@gmail.com 
 

Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave: Zea mays, ureia, componentes de rendimento, massa de mil grãos, 
número de espigas. 
 
 
Introdução: Dentre os elementos minerais utilizados na nutrição do milho, o nitrogênio (N) 
tem sido um dos mais estudados, sendo o nutriente mais extraído pela cultura, e que 
frequentemente proporciona aumento de produtividade à cultura, bem como onera o custo 
de produção (SANGOI; ALMEIDA, 1994; SILVA et al., 2005). Em média, para a produção de 
uma tonelada de grãos, a cultura do milho acumula em sua parte aérea 28 kg ha-1 de N e 
exporta nos grãos em torno de 60%, ou seja, 17 kg ha-1 de N (CANTARELLA, 2007). Apesar 
da exigência de N ser menor nos estádios iniciais de crescimento da planta, algumas 
pesquisas têm mostrado que elevada concentração de N na zona radicular favorece o 
rápido crescimento inicial e o aumento da produtividade (YAMADA, 1996). A época da 
adubação nitrogenada em cobertura é controversa. Segundo Coelho (2015) a maior 
necessidade de N compreende os estádios V4 e V8 e a maior necessidade absoluta está 
entre V8 e V12. Manfio (2020) indica a cobertura entre V4-V6 (início da diferenciação floral) 
até V7-V8 (definição do número de linhas de grãos na espiga) ou no máximo V12 (quando o 
tamanho da espiga é determinado). 
 
Objetivos: Avaliar a produtividade do milho em função do uso de diferentes doses de N na 
adubação de cobertura, realizada em dois estádios fenológicos diferente (estádios V2 e V4). 
 
Relevância do Estudo: Conhecer a necessidade de adubação em cobertura para cultura 
do milho, implantada intercalada à cultura do citrus. 
 
Materiais e métodos: O experimento foi conduzido numa área de produção comercial de 
citrus da empresa Agroterenas, na cidade de Santa Cruz do Rio Pardo/SP. Sementes de 
milho do cv. ‘K9960 VIP3’ da KWS, foram semeadas na área intercalar às linhas de citrus, 
em delineamento de blocos ao acaso, na densidade de 60000 sementes ha-1. A parcela 
experimental foi composta por 9 linhas de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,45 m 
entrelinhas, com área de 36,45 m². A adubação de base empregou 130 kg ha-1 da fórmula 
N-P-K (10-50-00). Os tratamentos consistiram na aplicação de diferentes doses de N em 
cobertura: 0 (testemunha), 150, 200, 250 e 300 kg ha-1, na forma de ureia. A área útil de 
colheita da parcela foi correspondente às duas linhas centrais, desprezando-se 1,0 m de 
cada extremidade, totalizando 2,7 m². As variáveis analisadas foram: produtividade de grãos 
e seus componentes de rendimento: número de plantas por hectare; número de espigas por 
planta; número de grãos por espiga; massa de 1000 grãos. 
 
Resultados e discussões: A Tabela-1 apresenta os resultados de produção do milho. 
Observa-se que nenhum tratamento de adubação nitrogenada em cobertura alterou 
significativamente as variáveis de produtividade, número de espigas por planta, número de 
grãos por espiga, nem a massa de mil grãos. A população de plantas no momento da 
colheita foi significativamente diferente entre tratamentos, entretanto não se pode atribuir tal 
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diferença à adubação de cobertura, visto que outros fatores edafoclimáticos e de semeadura 
em area comercial, possivelmente influenciaram o estande de plantas. A cultura do milho 
obteve altos rendimentos, mais que o dobro da produtividade nacional, o que pode ser 
explicado pela boa condição de fertilidade do solo, condicionada não só pela adubação de 
base, como também pela ciclagem de nutrientes provinda da cultura do citrus. A adubação 
de cobertura não proporcionou aumento da produtividade do milho. Não houve ataque de 
doenças ou pragas limitantes e o regime de pluviosidade foi favorável ao crescimento do 
milho, não causando estresse hídrico aparente. 
 
Tabela 1 – Produtividade e componentes de rendimento da cultura do milho em função dos 
tratamentos com adubação nitrogenada em cobertura. Santa Cruz do Rio Pardo, 2022. 

Adubação 
nitrogenada 
de cobertura 

(kg ha-¹) 

Produtividade 
(kg ha-¹) 

Número de 
plantas por 

hectare 

Número de 
espigas por 

planta 

Número de 
grãos por 

espiga 

Massa de  
mil grãos 

(g) 

0     12650 ns 45000 b    2 ns    643 ns    234 ns 
150 13091   49200 ab 2 692 217 
200 14971 42500 b 2 672 249 
250 13864 45800 b 2 689 223 
300 15219 63330 a 2 658 232 

C.V.(%) 14,0 12,9 16,4 8,0 16,4 
(ns) não significativo. Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05) 

 
Conclusão: Nas condições deste estudo, nenhuma dose de nitrogênio em cobertura 
proporcionou alteração na produtividade e nos componentes de rendimento da cultura do 
milho. 
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
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Introdução: A citricultura é um setor de grande importância na economia brasileira, 
destacando-se como um dos maiores produtores e exportadores de frutas cítricas do mundo 
(Silva et al., 2018). No entanto, a atividade enfrenta desafios constantes, como a presença 
de pragas e doenças que ameaçam a produtividade dos pomares (Embrapa, 2021). De 
acordo com Nunes et al. (2019), "a mistura em tanque permite a combinação de diferentes 
produtos, permitindo a aplicação simultânea de diversos princípios ativos, o que contribui 
para aumentar a eficiência das pulverizações e a abrangência do controle." Apesar de seus 
benefícios, essa prática pode resultar em problemas de compatibilidade física entre os 
defensivos, comprometendo a eficácia e a segurança das pulverizações. A compatibilidade 
física de misturas em tanque de defensivos agrícolas na citricultura é de extrema 
importância, pois pode impactar diretamente na eficiência do manejo de pragas e doenças, 
bem como na sustentabilidade do sistema de produção agrícola. Dentre as normas 
brasileiras que abordam a compatibilidade de misturas em tanque, destaca-se a NBR 
13875/2014. Conforme mencionado por Silva et al. (2018), "a adoção das diretrizes da NBR 
13875/2014 pode reduzir a ocorrência de incompatibilidades e, consequentemente, evitar 
perdas econômicas e riscos ao meio ambiente." Outra norma internacional de relevância é a 
ASTM E1518-05/2019, que trata da avaliação da compatibilidade física de defensivos 
agrícolas misturados. Essa norma tem sido referência em pesquisas e trabalhos 
relacionados à compatibilidade física de defensivos agrícolas, proporcionando diretrizes 
importantes para a avaliação de riscos de incompatibilidade em misturas em tanque. 
 
Objetivos: Determinar a compatibilidade física de misturas em tanque de defensivos 
agrícolas utilizados no manejo de pragas e doenças na cultura dos citros em função da taxa 
de aplicação e ordem de mistura.  
 
Relevância do Estudo: A relevância desse estudo está relacionada à importância da 
citricultura no Brasil e à necessidade de garantir a eficácia e a sustentabilidade do controle 
fitossanitário nesse setor. A compatibilidade física das misturas em tanque é de extrema 
importância, pois afeta diretamente a eficiência do controle de pragas e doenças, bem como 
a sustentabilidade da produção agrícola (Queiroz et al., 2008). Além disso, problemas de 
incompatibilidade podem resultar em obstruções de bicos e filtros, reduzindo a eficiência dos 
produtos e dificultando o processo de aplicação (Gazziero, 2015). 
 
Materiais e métodos: O trabalho foi conduzido na Fazenda Boa Vista, na Rodovia Castelo 
Branco, Km 304. O período do trabalho se deu de 10 de agosto a 11 de agosto de 2023. 
Foram escolhidas duas operações de pulverizações principais realizadas na Fazenda, 
sendo assim, duas misturas, denominadas de Mistura 01 e 02, a Mistura 01 foi composta 
por inseticida e fungicida, enquanto a Mistura 02 apenas inseticida. As doses adotadas pela 
Fazenda foram nomeadas de taxa real, sendo elas para 500 l/ha. Com isso, foi calculado 
mais duas taxas de aplicação baseada na real, sendo de 375 l/ha (-25%) e 675 l/ha (+25%), 
transformando as doses para as respectivas taxas. As misturas foram realizadas seguindo 
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as diretrizes da norma nacional ABNT NBR 13875/2014 e a norma internacional ASTM 
E1518-05/2019, relacionando a ordem para a colocação dos defensivos agrícolas. Para o 
teste, foi utilizado 12 garrafas PET de 2 litros, simulando um tanque pulverizador, para a 
medição dos defensivos foram necessários seringas e balança de precisão. Com isso, os 
recipientes foram agitados manualmente e avaliados em intervalos de tempo, como 
momentâneo, após 2, 6 e 24 horas, para analisar a compatibilidade física. Foram avaliados 
aspectos como homogeneidade, floculação, sedimentação, separação de fases, presença 
de grumos, creme, espuma e formação de cristais. 
 
Resultados e discussões: Diante dos resultados obtidos, a Mistura 01 apresentou 
incompatibilidade nas três taxas de aplicação, com a melhor performance ocorrendo na taxa 
de 500 l//ha através da norma NBR 13875/2014, ficando por 6 horas homogênea. Na norma 
ASTM E1518-05/2019, a incompatibilidade nessa taxa surgiu após às 2 horas. Para as taxas 
de 375 l/ha e 625 l/ha, ambas as normas apresentaram incompatibilidade após as 2 horas, 
especialmente com separação de fases. Já a Mistura 02, não apresentou incompatibilidade 
entre as variações de taxas de aplicações, apenas no tempo momentâneo houve a 
formação de espuma para ambas as normas e taxas de aplicação, ocorrendo também uma 
variação de translucidez na cor, aparentemente opaca, na norma NBR 13875/2014, 
enquanto a norma ASTM E1518/2019 se manteve estável no quesito de opacidade. Ambas 
apresentaram uma camada oleosa na superfície. Porém, esses resultados não se 
caracterizam como incompatibilidade. Um adendo é que se as caldas forem preparadas e 
deixadas em repouso por qualquer que seja o motivo e esse período for maior que o tempo 
em que causou incompatibilidade, essa mistura não poderá mais ser aplicada. Mas, se a 
aplicação ocorrer antes do período que causou incompatibilidade, não terá problemas 
quanto a isso. 
 
Conclusão: Pode-se concluir que na Mistura 01 identificamos incompatibilidade 
consideráveis, principalmente na taxa de aplicação de 375 l/ha e 625 l/ha. A norma NBR 
13875/2014 mostrou resultados mais favoráveis em relação a norma ASTM E1518-05/2019, 
principalmente na taxa de aplicação de 500l/ha. Por outro lado, a Mistura 02 demonstrou 
excelente compatibilidade em todas as taxas de aplicação e tempos de avaliação, em 
ambas as normas, sendo a formação de espuma o único resultado observado. Isso sugere 
que para essa mistura, as escolhas das taxas de aplicações podem ser mais flexíveis e não 
ocorre problemas significativos de incompatibilidade.  
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Introdução: Atualmente, o Brasil se destaca no setor avícola, ocupa o segundo lugar no 
ranking mundial de produção de carne e primeiro lugar em exportação (ABPA, 2022). A 
diminuição do período de alojamento dos frangos e dos intervalos entre os lotes e o 
consequente aumento da densidade das aves nos galpões, favoreceram o aumento da 
população de patógenos e insetos praga. Entre os principais insetos praga que acomete 
esse âmbito, se destaca o Alphitobius diaperinus, conhecido como cascudinho da cama de 
frango, considerado o principal inseto praga do setor avícola (MENDES; POVALUK, 2017). 
Este inseto encontrou nos galpões de criação de aves um ambiente ideal para sua 
reprodução e desenvolvimento, pois alimenta-se de carcaça das aves mortas, fezes e ração, 
além de causar danos nutricionais, sanitários, estruturais e comerciais para a avicultura 
(SEGABINAZI et al., 2005). Diante aos danos causados por este inseto no setor avícola e 
pela sua resistência aos principais métodos de controle, torna-se primordial o 
desenvolvimento de programas eficientes de monitoramento, gestão e controle, eficazes 
para este inseto, que privilegie toda a cadeia produtiva (ALENCAR, 2015). 
 
Objetivos: Avaliar a densidade populacional do cascudinho (Alphitobius diaperinus) em dois 
substratos diferentes de cama de aviário, sendo eles a casca de amendoim e a serragem de 
eucalipto. 
 
Relevância do Estudo: O cascudinho (Alphitobius diaperinus) é um inseto praga na criação 
avícola, se instalando na cama do aviário e afetando a produtividade das aves. A casca de 
amendoim e a serragem de eucalipto são dois substratos largamente utilizados como cama. 
Avaliar a densidade populacional desses insetos nesses dois diferentes substratos é de 
suma importância para auxiliar numa escolha correta e pode colaborar para o 
desenvolvimento de programas eficientes de monitoramento e controle dessa praga.  
 
Materiais e métodos: O experimento foi realizado durante os meses de dezembro de 2022 
a fevereiro de 2023, em um aviário de pressão positiva, com produção comercial de aves de 
corte tipo broiler (peso médio de abate variando entre 2,8 e 3,4 kg), localizado no interior do 
município de Cabrália Paulista, São Paulo. O local da análise do experimento foi escolhido 
duas áreas no aviário de 100 m2 onde em cada uma delas utilizou-se um tipo de substrato 
de cama diferente, a casca de amendoim (Tratamento 1) e serragem de eucalipto 
(Tratamento 2), ambas com espessura de 10 cm. Dentro dessas duas áreas foi colocado 20 
iscas, sendo 10 em cada tratamento, feitos manualmente com cano de PVC com 30 cm de 
comprimento e com um tampão em um dos lados para fazer a coleta do Alphitobius 
diaperinus. Essas iscas foram colocadas abaixo da cama e organizados de forma 
estratégica em pontos onde a população tende a ser maior. Ao longo do lote (período entre 
o alojamento até o abate), foi coletado o conteúdo das iscas uma vez na semana e feito a 
contagem de insetos adultos e larvas que adentraram na isca. 
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Resultados e discussões: Os resultados do experimento estão apresentados na tabela 1 e 
mostram uma maior população de larvas e insetos adultos de cascudinho na casca de 
amendoim (tratamento 1), em comparação com a serragem de eucalipto (tratamento 2). 
 
Tabela 1. Média de larvas e adultos por coleta por tratamento. 

 Coletas 

Tratamento 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Larvas 

Amendoim 0 269a 275a 196a 253a 0 181a 248a 330a 274a 385a 405a 271a 

Eucalipto 0 0b 2b 3b 6b 25 21b 48b 54b 72b 62b 56b 54b 
 Adultos 

Amendoim 0 31a 15a 19a 14a 0 12 20a 20a 23a 35a 28a 21a 

Eucalipto 0 2b 6b 10b 5b 5 7 8b 11b 10b 10b 11b 9b 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade.  
 
Segundo Simões da Silva et al. (2022), a baixa hospitalidade do inseto na serragem de 
eucalipto, está ligada possivelmente ao odor da madeira recém cortada que acaba gerando 
um efeito repelente ao inseto. Esse fator explica a diferença significativa da população entre 
os tratamentos 1 e 2 durante o período que foi coletado os insetos demonstrando, portanto, 
que o tipo de substrato utilizado como cama de aviário interfere diretamente na população 
do cascudinho na cama.  
 
Conclusão: Nas condições do presente experimento, a serragem de eucalipto utilizada 
como cama de aviário obteve um índice populacional menor tanto de larvas como de insetos 
adultos de Alphitobius diaperinus quando comparada com o uso de casca de amendoim, 
sugerindo ser um material mais apropriado para se utilizar nesse setor. 
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Palavras-chave: Averrhoa carambola L., pós-colheita, atmosfera modificada. 
 
Introdução: A carambola (Averrhoa carambola L.) e uma fruteira exótica, introduzida no 
Brasil no início do século XVIII, e seu cultivo se adapta melhor em regiões mais quentes e 
sem ocorrência de geadas (BASTOS, 2004). Mesmo sendo um fruto não climatérico, o 
prolongamento da sua vida útil pode ser realizado de diversas formas, como uso do 
resfriamento rápido, armazenamento refrigerado, armazenamento com atmosfera 
modificada e/ou controlada, processamento mínimo, uso de filmes comestíveis, 
congelamento e tratamentos térmicos (JACOBI; MACRAE; HETHERINGTON, 2000). Os 
filmes plásticos ocasionam a redução da perda de massa dos frutos, retarda o 
amadurecimento, além de reduzirem a produção de etileno e atrasarem o amolecimento e 
várias alterações bioquímicas, como a degradação da clorofila e o aparecimento de 
carotenoides (ZAGORY; KADER, 1988). Há poucos relatos sobre a fisiologia pós-colheita de 
frutos de carambola, mas algumas técnicas são utilizadas visando aumentar a vida útil dos 
frutos, tais como a refrigeração, uso de embalagens e atmosfera modificada (AM) (LEMOS 
et al., 2008), sendo que eficácia dessas técnicas pode ser ampliada pela associação com 
absorvedores de etileno, como o permanganato de potássio (KMnO4). As condições de 
temperatura e umidade relativa (UR) das câmaras são os fatores muito importantes no 
armazenamento, e o uso de atmosfera controlada (AC), modificada (AM) e absorção de 
etileno podem melhorar a qualidade dos frutos (DONAZZOLO; BRACKMANN, 2002). 
 
Objetivos: O objetivo do presente trabalho foi avaliar o atributo de qualidade perda de 
massa na conservação dos frutos de carambola em condições de refrigeração associada à 
embalagens e absorvedores de etileno. 
 
Relevância do Estudo: Nesse estudo procurou-se avaliar o atributo de qualidade perda de 
massa para os frutos de carambola, através da modificação da atmosfera, usando 
refrigeração, filmes plásticos, assim como absorvedores de etileno visando retardar o 
processo de maturação dos frutos. 
 
Materiais e métodos: Os frutos, foram colhidos no pomar da FIB- Faculdades Integradas 
de Bauru- SP e transportados no mesmo dia ao Laboratório Multidisciplinar de Agronomia –
FIB- e imersos em solução de hipoclorito de sódio a 2,5% L-1 de água, por 10 minutos, 
enxaguados e secos ao ar.  Foram pesados 100 ± 10 g de massa fresca, sendo 
selecionados e padronizados pelo tamanho e pela ausência de danos/defeitos visuais. Os 
tratamentos se dispuseram da seguinte forma: T1- sem embalagem, armazenados à 
temperatura de 10±1ºC; T2- bandeja de isopor + refrigeração (10± 1ºC) +filme de PVC; T3-
bandeja de isopor +refrigeração (10±1ºC) +filme de PVC + absorvedor de etileno; T4- 

acondicionados em sacos de polipropileno (PP) com espessura de 0,06 mm e 
refrigeração (10± 1ºC) e T5- bandeja rígida de polietileno tereftalato e refrigeração (10± 
1ºC). A variável analisada foi a perda de massa fresca (%): calculada pela diferença entre as 
massas inicial e final, expressa em porcentagem e as pesagens foram realizadas no tempo 
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zero, aos 2, 4, 6 e 8 dias de armazenamento. O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, com 5 tratamentos, 3 repetições, 4 tempos de armazenamento, e 
os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Resultados e discussões: A partir dos resultados obtidos para perda de massa (Tabela 1), 
foi possível verificar que embora no tempo 1 o tratamento 1 (T1), não tenha diferido do 
tratamento 3 (T3), aos 4,6 e 8 dias, o tratamento 1 (que apenas manteve os frutos em 
refrigeração, mas sem embalagem), manteve os maiores valores para perda de massa, 
pois, a modificação da atmosfera provoca decréscimo na velocidade da respiração, 
atrasando a maturação e diminuição na deterioração de frutos e hortaliças (KADER; 
ZAGORY; KERBEL, 1989), assim como o uso de atmosfera modificada durante o 
armazenamento contribui para reduzir os danos causados pela respiração e pela 
transpiração, como perda de massa e mudança na aparência (JERÔNIMO; KANESIRO, 
2000).  

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% 

de probabilidade. 

Conclusão: Nas condições desse experimento conclui-se que as embalagens utilizadas 
foram significativas para uma menor perda de massa dos frutos de carambola, 
principalmente aos 4,6 e 8 dias de armazenamento.  
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Tabela 1. Perda de massa (%) de frutos de carambola aos 2, 4, 6 e 8 dias de 
armazenamento. Bauru-SP, 2023. 

Tratamentos Tempo 1 Tempo 2 Tempo 
3 

Tempo 4 

T1-Refrigeração/sem embalagem 2,28 c 9,03 b 11,48 b 13,70 c 
T2-Refrigeração/Embalagem PVC 1,10 b 2,83 a 3,25 a 4,19 b 
T3- Refrigeração/Embalagem PVC/absorvedor de etileno 1,57 bc 1,70 a 1,35 a 1,73 ab  
T4- Refrigeração/polipropileno (PP) 0,07 a  0,51 a 1,45 a  0,74 a 
T5- Refrigeração/polietileno tereftalato 0,72 ab  1,83 a 1,11 a  2.47 ab 

CV% 31,27  36,36 33,14 23,40 
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 

Palavras-chave: Hylocereus undatus. Mudas. Raiz. 
 
Introdução: A pítaia vermelha, cientificamente conhecida como Hylocereus undatus, é uma 
planta trepadeira pertencente à família das cactáceas (MORITZ, 2012). Tem aparência 
exótica com características agradáveis ao consumidor como o sabor doce e suave e a polpa 
firme. Sua propagação é preferencialmente feita pelo uso de estacas, por ser o método que 
gera plantas idênticas à planta-mãe (HARTMANN et al., 1997), mais barato e fácil. Pode-se 
utilizar cladódios inteiros ou segmentados (MARQUES et al., 2012), possuindo raízes 
fibrosas abundantes e desse envolvendo numerosas raízes adventícias que auxiliam na 
fixação e na absorção de nutrientes. Seus talos são triangulares, suculentos e apresentam 
espinhos com 2 a 4 mm de largura. As flores são hermafroditas, de coloração branca, 
grandes (com cerca de 20 a 30 cm de largura), e antes ocorrem durante a noite. O 
enriquecimento de estacas de plantas frutíferas é influenciado por vários fatores, que podem 
agir isoladamente ou em conjunto, como por exemplo, a variabilidade genética, o estado 
fisiológico da planta matriz, a idade da planta, o tipo de estaca, a época do ano, as 
condições ambientais e o substrato (NACHTIGAL; PEREIRA, 2000).  
 
Objetivos: Analisar o enraizamento de estacas de pitaia submetidas a diferentes tipos 
cortes na sua base.  
 
Relevância do Estudo: A realização de diferentes tipos de cortes da base das estacas tem 
como objetivo observar se há diferenças significativas no desenvolvimento radicular. A 
análise do enraizamento da pitaia por meio de diferentes técnicas de corte é um estudo 
crucial, pois produção de mudas de pitaia são fundamentais para viabilizar a implantação 
dessa frutífera e quanto melhor for o enraizamento das estacas, melhor a qualidade das 
mudas. 
 
Materiais e métodos: As estacas foram retiradas do ´do matrizeiro de pitaia existente nas 
Faculdades Integradas de Bauru (FIB). Os tratamentos foram constituídos por três tipos 
diferentes de cortes na base da estaca: (T1) corte da base da estaca reta; (T2) corte da 
base da estaca em bisel triplo, (T3) corte da base estaca com retirada da parte carnosa da 
planta. As mudas foram retiradas e posteriormente, acondicionadas em sacos de polietileno 
com o substrato Carolina soil e enterradas a uma profundidade de 10 cm. Após plantadas as 
mudas foram mantidas na casa de vegetação, com irrigação programada. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com 3 tratamentos, 3 repetições por tratamento, 
contendo 3 estacas por repetição. Após 30 dias as mudas foram levadas ao Laboratório 
Multidisciplinar de Agronomia da Faculdades Integradas de Bauru, Bauru/SP, onde se 
avaliou comprimento de raiz (cm) através de régua milimetrada e fez-se a determinação da 
massa fresca de raiz (g), em balança analítica. Após a coleta, os dados foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, 
utilizando-se o software de análise estatística Sisvar®. 
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Resultados e discussões: A partir dos resultados obtidos para massa fresca das raízes 
(Tabela 1), verifica-se que a massa fresca de raízes foi influenciada pelo tipo de corte ao 
qual a estaca foi submetida (Figura 1). O tratamento 1 (corte reto), proporcionou maior 
massa fresca (4,33) aos 30 dias após plantio (D.A.P). Essa maior massa fresca de raízes é 
desejável para a propagação de estacas, principalmente, por causa do estabelecimento 
inicial das novas plantas (BINSFELD et al., 2019). Resultados semelhantes foram obtidos 
por Silva, Martins e Andrade (2006) cujos valores para massa fresca foram em torno de 3,5g 
quando as estacas foram plantadas em substrato comercial. Os tratamentos 2 (corte em 
bisel triplo) e 3 (corte com a retirada da parte carnosa da base da estaca) não diferiram 
estatisticamente entre si.  
 
Tabela 1. Massa fresca (g) das raízes de pitaia submetidas a 3 tipos de cortes na base das 
estacas das mudas aos 40 dias após plantio (D.A.P). Bauru, SP, 2023. 

Tratamentos Massa fresca  

T1- Corte reto 4,33 a  

T2- corte em bisel triplo 2,20 b  

T3- corte com a retirada da parte carnosa da base da estaca 1,87 b  

C.V. (%) 22,49  

* Médias seguidas por mesma letra na coluna não se diferem entre si ao teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
 
Conclusão: Nas condições desse experimento conclui-se o corte reto feito na base das 
estacas foi o mais adequado para formação de mudas de pitaia.  
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Palavras-chave: desenvolvimento de mudas, bandeja, terra vegetal, casca de pinus. 
 
Introdução: A família das cucurbitáceas se destaca no Brasil, especialmente pela produção 
das abóboras (Curcubita moschata e Curcubita pepo) e morangas (Curcubita máxima) 
(Teppner, 2004; Ferreira et al., 2006). Um fator que influencia diretamente na produção, é a 
utilização de mudas de qualidade, para tal, é necessário que se utilize insumos de 
qualidade. A escolha correta de recipiente e substratos para a produção é de extrema 
importância. O substrato pode ser usado em mistura ou não, o objetivo é proporcionar a 
muda um desenvolvimento saudável, pois a má escolha da porosidade, textura e 
composição dos substratos pode acarretar danos no sistema radicular, má formação da 
muda, o que compromete a produção da planta (Echer et al., 2007). Assim, no mercado 
podem ser encontrados diferentes tipos de substratos, com características e valores 
diferentes. 
 
Objetivos: avaliar o desenvolvimento de mudas de abóbora cv. BRS-Brasileirinha em 
função de diferentes substratos. 
 
Relevância do Estudo: Dentro desse contexto, a produção de mudas de abóboras em 
bandejas tem como benefícios aumentar a produtividade de mudas e ter uma maior 
qualidade delas. Desse modo, conseguimos com o trabalho ver em qual substrato foi melhor 
para o seu desenvolvimento. 
 
Materiais e métodos: A pesquisa foi realizada em uma estufa coberta por tela de 
sombreamento de 70%, localizado no sítio De Vitto Copette, no munícipio de Itaju-SP. O 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 5 tratamentos, sendo 
eles tratamento 1 (T1) carolina soil, tratamento 2 (T2) casca de pinus, tratamento 3 (T3) 
terra vegetal e tratamento 4 (T4) vermiculita e 5 repetições por tratamento.  Para o 
experimento foram utilizadas sementes da cultivar de abóbora BRS-Brasileirinha. A 
semeadura foi realizada manualmente, sendo disposta apenas uma semente em cada célula 
a 2 cm de profundidade.  Foram avaliados os seguintes parâmetros após 22 dias da 
emergência: comprimento do sistema radicular (CSR), comprimento da parte aérea (CPA), 
massa da matéria fresca da planta (MMFP) e número de folhas (NF). Os dados obtidos 
foram submetidos à análise estatística de variância pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, com auxílio do software Sisvar.  
 
Resultados e discussões: Os resultados das avaliações podem ser observados na Tabela 
1, onde consta os dados referentes ao comprimento do sistema radicular (CSR), 
comprimento da parte aérea (CPA), massa fresca (MF) e número de folhas (NF). 
Tabela 1- Parâmetros vegetativos avaliados aos 23 dias após a semeadura. 

Tratamentos CSR1 CPA2 MFPA3 NF4 

T1 41,2 ab 102,0 a 2,79 a 3,0 b 

T2 22,4 c 44,2 b 1,81 b 1,0 d 
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1CSR=comprimento do sistema radicular, 2CPA= comprimento da parte aérea,  
3MFPA= massa fresca da parte aérea e 4NF= número de folhas. C.V. (%) = coeficiente 
 de variação.  Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste  
de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Foram observadas diferenças entre os substratos, o tratamento T1 e T3, obteve um maior 
comprimento da parte aérea (CPA) e massa fresca (MFPA), o tratamento T1 obteve o 
comprimento do sistema radicular maior que os demais tratamentos e número de folhas 
(NF), o tratamento T4 obteve melhores resultados que o T2, conforme a tabela acima. 
 
 
Conclusão: O substrato terra vegetal beneficiou o comprimento do sistema radicular, 
comprimento da parte aérea e o número de folhas. O substrato Carolina soil proporcionou a 
maior massa fresca da parte aérea das mudas. 
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contributions. Phyton, Graz, 1986. 
 

  

 
 
 
 

T3 46,4 a 104,8 a 2,76 a 4,0 a 

T4  35,2 b 57,0 b 2,21 ab 2,0 c 

Média Geral 9,0 77,0 2,39 2,50 

C.V. (%) 39,30 11,0 21 0,0 
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AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE LEITE CRU COMERCIALIZADO INFORMALMENTE 
POR PRODUTORES RURAIS NA REGIÃO DE BAURU – SP 

 
Kaue Seratto de Campos1; Marina Lais Sabião de Toledo Piza2;  

 1 Aluno de Agronomia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB kseratto@gmail.com; 
2 Professora do curso de Agronomia – Faculdades Integradas de Bauru – FIB 
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave: alimento, higiene, leite in natura, saúde pública. 
 
Introdução: O Brasil produziu mais de 35,3 bilhões de litros de leite sob algum tipo de 
inspeção sanitária no ano de 2021, tornando-se o terceiro maior produtor de leite do mundo 
(IBGE, 2022). A alta concentração de nutrientes no leite favorece a multiplicação de 
microrganismos deteriorantes e patogênicos, que podem alterar suas características físico-
químicas e trazer riscos à saúde do consumidor (SILVESTRIN et al., 2022). O tratamento 
térmico do leite é um dos parâmetros avaliados para a obtenção de um produto inócuo ao 
consumidor e, apesar do comércio de leite cru ser proibido no Brasil, a venda ilegal desse 
produto ainda é muito comum (MOTTA et al., 2015). Segundo a Instrução Normativa nº 76 
de 2018 do Ministério da Agricultura e Pecuária, o leite cru refrigerado, destinado aos 
estabelecimentos de beneficiamento, deve ter a cada 100 gramas (g), no mínimo, 3,0 g de 
gordura e 2,9 g de proteína total. Algumas bactérias deteriorantes são capazes de produzir 
enzimas com atividades proteolíticas e lipolíticas, que hidrolisam a proteína e a gordura do 
leite, interferindo na qualidade e rendimento de produtos lácteos (CONDÉ et al., 2022).  
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi fazer uma avaliação físico-química de leite cru 
comercializado informalmente por produtores rurais na região de Bauru – SP. 
 
Relevância do Estudo: O leite possui nutrientes que favorece o desenvolvimento de 
microrganismos. A comercialização de leite cru é proibida e seu consumo coloca em risco a 
saúde. Algumas análises podem ser feitas para verificar a inocuidade desse produto, dentre 
a microbiológica e a físico-química. Alguns microrganismos são produtores de enzimas 
proteolíticas e lipolíticas, que diminuem o rendimento de seus derivados. Assim, é 
importante sua avaliação, a fim de garantir um produto seguro para consumo. 
 
Materiais e métodos: Dez amostras de leite in natura, comercializados de maneira informal 
na região da cidade de Bauru – São Paulo, foram adquiridas. Foram mantidas em suas 
embalagens originais identificadas e transportadas ao Laboratório de Agronomia das 
Faculdades Integradas de Bauru (FIB) em caixas isotérmicas com gelo reutilizável rígido, 
para realização das análises físico-químicas. Para a obtenção dos parâmetros de gordura, 
foi utilizado o método de Gerber e para a determinação das proteínas na amostra de leite 
cru utilizou-se o método de Biureto com leitura da absorbância a 541mn em 
espectrofotômetro. Os resultados foram comparados com a legislação vigente. 
 
Resultados e discussões: Os resultados obtidos estão apresentados na Tabela 1. Os 
resultados mostram que 100% das amostras de leite estavam em acordo com o exigido em 
legislação. Apesar dos resultados satisfatórios encontrados neste experimento, apenas a 
avaliação de proteínas e lipídeos não são suficientes para garantir que as amostras de leite 
analisadas estavam com qualidade adequada e poderiam ser consumidas. 
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Tabela 1. Resultados de gramas de proteína a cada 100 gramas de leite cru e gramas de 
lipídeos a cada 100 gramas de leite cru, comercializados de maneira informal por produtores 
rurais na região de Bauru – SP. 

AMOSTRA  PROTEÍNA GORDURA 

1 3,8 4,3 
2 3,9 4,6 
3 3,9 4,6 
4 4,0 3,6 
5 3,2 3,5 
6 3,4 6,8 
7 3,8 4,8 
8 3,4 3,3 
9 3,8 4,0 
10 3,4 4,4 

 
Diversas outras análises são necessárias para que o leite seja considerado inócuo à saúde, 
como a ausência de substâncias proibidas, ausência de toxinas, adequação de suas 
características físico-químicas com a legislação, a contagem de células somáticas, a 
contagem bacteriana total, dentre outras (BRASIL, 2018). Souza et al. (2018) verificaram 
que amostras de leite cru comercializados de maneira informal no município de Imperatriz – 
MA, estavam com valores de proteína e gordura muito abaixo do limite mínimo preconizado 
pela legislação brasileira. A alteração do teor de proteínas e gordura no leite pode estar 
associado ao estado sanitário do rebanho, raça, idade do animal, estágio de lactação, 
alimentação e até mesmo fraudes no produto (SILVESTRIN et al., 2022). Portanto, é preciso 
que o consumidor adquira apenas leite inspecionado, que passa por análises constantes, 
desde a sua obtenção até chegar no consumidor final.  
 
Conclusão: Todas as amostras de leite cru comercializados de maneira informal por 
produtores rurais da região de Bauru – SP analisadas no presente trabalho, estavam de 
acordo com a legislação vigente no quesito teor de proteína e gordura. Porém, vale ressaltar 
que a comercialização de leite cru é proibida no Brasil e apenas a análise de proteína e 
gordura não é suficiente para garantir que o produto estava inócuo para consumo. 
 
Referências  
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Pesquisa da 
Pecuária Municipal – PPM 2021. Rio de Janeiro: Sidra, 2022.  
SILVESTRIN, P. D. et al. Análise da qualidade físico-química do leite crú entregue auma 
cooperativa beneficiadora do município de Juína-MT. Research, Society and 
Development, v. 11, n. 1, 2022.  
MOTTA, R. G. et al. Indicadores de qualidade e composição de leite informal comercializado 
na região Sudeste do Estado de São Paulo. Pesquisa Veterinária Brasileira, v. 35, n. 5, p. 
417-423, 2015. 
BRASIL (2018). Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa nº 
76, de 26 de novembro de 2018. Ficam aprovados os Regulamentos Técnicos que fixam 
a identidade e as características de qualidade que devem apresentar o leite cru 
refrigerado, o leite pasteurizado e o leite pasteurizado tipo A, na forma desta Instrução 
Normativa e do Anexo Único. Brasília, 2018. 
CONDÉ, P. R. et al. Identification of the contaminating psychrotrophic bacteria in refrigerated 
bulked raw milk and the assessment of their deteriorating potential. Semina: Ciências 
Agrárias, v. 43, n. 2, p. 739-750, 2022. 
SOUZA, J. V. et al. Avaliação dos parametros físico-químicos do leite “in natura” 
comercializado informalmente no município de Imperatriz-MA. Revista Brasileira De 
Agropecuária Sustentável, v. 8, n. 4, 2018. 
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PRODUTIVIDADE DO FEIJOEIRO EM FUNÇÃO DO NÍVEL DE DESFOLHA ARTIFICIAL  
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave:Phaseolus vulgaris, biomassa, estresse, componentes de rendimento, 
queda foliar, IAC 1850. 
 
Introdução: O feijão comum (Phaseolus vulgaris) é uma planta nativa das Américas, com 
registros de cultivo que remontam há 6.000 anos no Peru e no México (BLANCO et al., 
2007). No Brasil, o feijão desempenha um papel crucial como cultura de subsistência, 
especialmente nas regiões tropicais, como o Centro-Oeste e o Nordeste, contribuindo 
significativamente para a segurança alimentar e nutricional (POSSE et al., 2010). Além de 
seu destaque econômico, o feijão também tem relevância cultural, sendo um ingrediente 
presente em pratos tradicionais como a feijoada e o tutu de feijão (BLANCO et al., 2007). No 
entanto, a produção nacional de feijão enfrenta desafios, incluindo baixa produtividade, 
especialmente em sistemas menos tecnificados (VASCONCELOS JÚNIOR, 2009). Fatores 
como insetos desfolhadores, doenças e o sombreamento excessivo, são ameaças que 
reduzem a área foliar da cultura, afetando a produção de biomassa e a capacidade de 
conversão da luz em grãos (PRATISSOLI et al., 2000; GONZAGA, 2014). 
 
Objetivos: Avaliar a produção do feijoeiro comum, cultivar IAC 1850, em diferentes níveis 
de desfolha artificialmente induzida no estádio fenológico de desenvolvimento R6 (floração). 
 
Relevância do Estudo: O feijão é uma cultura de extrema importância no Brasil, tanto do 
ponto de vista nutricional quanto social.A produtividade do feijão pode ser impactada por 
devido a perda de área foliar causada por fatores bióticos (insetos desfolhadores; doenças 
fúngicas e viróticas) ou abióticos (granizo; geada; herbicida). Portanto, conhecer a 
magnitude do impacto da perda de área foliar na redução de produtividade do feijoeiro é 
importante para o produtor rual tomar a decisão sobre a viabilidade ou não de conduzir a 
lavoura sinistrada até a colheita e quantificar possíveis reduções de receita. 
 
Materiais e métodos: O experimento foi conduzido em Bauru- SP, em uma estufa do tipo 
Túnel Baixo, utilizando solo da classe Latossolo Vermelho-Amarelo. As adubações de 
plantio e cobertura seguiram as recomendações técnicas do Boletim 100 (CANTARELLA et 
al., 2022). Sementes de feijão, cv. ‘IAC 1850’ foram semeadas em vasos (10 sementes por 
vaso) com volume de solo igual 8,5 L. Procedeu-se ao desbaste do excesso de plantas após 
emergência deixando 2 plantas por vaso. Foram aplicados quatro tratamentos de desfolha: 
0%, 33%, 67% e 100% de desfolha, pela remoção das folhas de cada planta, na fase de 
pleno florescimento (R%) das plantas, sendo feitas 5 repetições (vasos) cada tratamento. No 
final do ciclo, as plantas foram colhidas, as vagens debulhadas e contados seus grãos e a 
parte aérea e os grãos foram secos em estufa para determinação das seguintes variáveis: 
número de vagens por planta; número de grãos por vagem; número de grãos por planta; 
massa de grãos por planta; massa de cem grãos. Os dados foram submetidos a análise de 
variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de significância. 
 
Resultados e discussões: A Tabela 1 apresenta os dados de produção dos componentes 
de rendimento do feijoeiro. 
Tabela 1. Componentes de rendimento do feijoeiro, em função dos tratamentos de desfolha das 
plantas. Bauru, SP, 2023. 

http://lattes.cnpq.br/9566021995816807
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Tratamento 
(% desfolha) 

Nº vagens 
por planta 

Nº de grãos 
por vagem 

Nº de grãos 
Por planta 

Massa de 
grãos 

(g planta-1) 

Massa de  
cem grãos 

(g) 

0   7ns 9 a 32 a 8,0 a   26,2 ab 
33 6 9 a 29 a 7,9 a 27,8 a 
67 6 8 a 26 a 6,7 a   26,0 ab 

100 3 4 b   6 b 1,3 b 19,8 b 

C.V.(%) 35,0 11,3 36,1 27,6 14,6 
(ns) não significativo. Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p< 0,05) 
 

Não houve diferença estatística significativa no número de vagens por planta, porém, foi 
possível observar a tendência de diminuição, chegando a reduzir 53% quando houve 100% 
de desfolha e esta redução está em concordância com os achados de Pratissoli et al. 
(2000), que observaram redução de 55-58% no nº de vagens por planta, quando em 100% 
de desfolha. O teor de desfolha de 100% também mostrou acentuada queda do número de 
grãos por vagem, número de grãos por planta e massa de grãos por planta, sendo que a 
quantidade de grãos por vagem contrasta com os achados de Fazolin e Estrela (2003), que 
não encontraram diferença em nenhum dos níveis de desfolha no estádio R6. Com respeito 
à massa de cem grãos, o nível de desfolha de 100% apresentou-se significativamente 
inferior em relação ao nível de 33% de desfolha.  
 
Conclusão: O feijoeiro suporta a perda de até 67% de área foliar, quando ocorrida no 
momento de pleno florescimento, sem que haja perda de produção. 
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relationships with ecological factors. Gen. Resour. Crop Evol., v. 54, p. 1173–1193, 2007. 
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Estado de São Paulo. Campinas, SP: IAC, 2022. 489 p. 
 
GONZAGA, A. C. de O.(Ed.). Feijão: o produtor pergunta, a Embrapa responde. 2. ed. 
Brasília, DF: Embrapa, 2014. 247 p. 
 
POSSE, S. C. P. et al. (Coord.). Informações técnicas para o cultivo do feijoeiro-comum 
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave: alelopatia, rotação de culturas, cultivo, girassol, extratos.  
 
Introdução: A alelopatia é uma forma de interferência química entre plantas, mediada por 
meio de metabólitos secundários que são moléculas bioquimicamente diversificadas 
capazes de atuar em muitos processos fisiológicos. Almeida (1989) cita que na semeadura 
de forma direta, os resíduos vegetais que acabam formando a cobertura vegetal, têm 
importância sobre as plantas. A etapa mais afetada pelas interações alelopáticas é a 
inibição da germinação das sementes e do crescimento inicial das plântulas (Borella et al., 
2011), sendo o crescimento inicial das plântulas mais sensível do que a germinação, pois 
para as sementes, o fenômeno é discreto, podendo elas germinarem ou não (Ferreira; 
Aquila, 2000). Esses compostos que são liberados pelas plantas podem ser lavados, 
lixiviados ou volatilizados, exsudados das raízes, ou disponibilizados durante a 
decomposição (Gliessman, 2000), e envolvem uma complexa comunicação química entre as 
espécies vegetais (Harborne, 1993). A rotação de culturas, é uma prática amplamente 
utilizadas e propicia a incorporação dos restos da cultura anterior no solo, que podem surtir 
efeitos alelopáticos devido a liberação de substâncias químicas, quando este efeito é 
negativo, pode ocorrer a diminuição do crescimento e produtividade (Ferreira; Áquila, 2000). 
No Brasil, são comuns os sistemas de rotações de culturas envolvendo a soja, o milho e o 
girassol. A alta adaptabilidade do girassol as mais diferentes condições edafoclimáticas o 
caracteriza como uma boa opção no uso como primeira cultura, podendo assim ser cultivado 
antecedendo a cultura do milho ou do sorgo. Além de ser uma cultura melhoradora da 
qualidade do solo, pode promover a ciclagem de nutrientes ao longo do perfil do solo e 
disponibilizar nutrientes por meio da mineralização dos restos culturais (Ribeiro et al, 2019). 
 
Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito de extratos aquosos do 
caule de girassol sobre a emergência e germinação da soja e milho. 
 
Relevância do Estudo: A rotação de culturas é comprovadamente benéfica, porém o 
método pode acarretar certos prejuízos dependendo da cultura que existia anteriormente, 
uma vez que os restos da mesma possam ocasionar efeitos alelopáticos sobre a cultura 
seguinte. Para evitar que isso aconteça estudos são realizados a fim de evitar que prejuízos 
ocorram. 
 
Materiais e métodos: Inicialmente foram coletadas amostras de caule de plantas de 
girassol. Após a coleta, as amostras foram colocadas em estufa à 60°C constante até sua 
completa secagem. Posteriormente, o material seco, foi pesado em amostras de 
aproximadamente 40 g de cada parte vegetativa das culturas, com auxílio de uma balança 
calibrada. Em seguida, com auxílio de um liquidificador o material foi triturado, 
separadamente, por aproximadamente dois minutos a velocidade máxima, com 1 litro de 
água destilada. A partir do extrato realizou-se a diluição com água destilada para obter 
diferentes concentrações, resultando assim em 4 soluções aquosas que foram utilizadas 
para a realização do estudo. As amostras finais obtidas possuíam concentrações de 25%, 
50%, 75%, 100% e uma de água destilada como testemunha. O experimento foi realizado 
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de maneira inteiramente casualizada em esquema fatorial de 4x5 (tratamentos e 
concentração das soluções), com 4 repetições para cada. 
O estudo foi realizado em caixas gerbox transparentes (11 x 11 cm), que foram forradas 
com 2 folhas de papel mata borrão, previamente autoclavadas, e umedecidas com volume 
de solução na quantidade de 2,5 vezes o peso dos papéis, sendo semeadas 9 sementes de 
soja e milho e 16 da alface em cada gerbox. Os gerbox foram mantidos em câmara de 
germinação do tipo BOD com fotoperíodo 12 horas de luz/escuro e temperaturas 25 ºC 
(BRASIL, 1992), sendo disposto de maneira casualizada. 
A taxa de germinação foi verificada a cada 24 horas durante 10 dias possibilitando a 
avaliação da velocidade de germinação, e foram consideradas germinadas as sementes que 
apresentaram 2 mm de protusão radicular (BRASIL, 1992).  
Ao final do experimento, os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e a 
comparação entre as médias foi realizada pelo teste de Tukey a 5%, utilizando-se o software 
Sisvar. 
 
Resultados e discussões: Observou-se durante o estudo que tanto as sementes de soja e 
de alface apresentaram visualmente sintomas de podridão e alta proliferação de fungos. O 
extrato não apresentou efeitos significativos sob o crescimento da raiz da alface, porém 
expressou sob a porcentagem de germinação que receberam extratos a partir de 25%.  

Observou-se que o IVG sofreu interferência nas sementes que receberam extratos com 
concentração de 100%. 

 
Conclusão: O girassol não apresenta efeito inibidor sobre as sementes de milho e soja, em 
nenhuma das concentrações dos extratos testados. Porém, na alface apresentou efeitos sob 
a porcentagem de germinação e o índice de velocidade de germinação (IVG). 
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave: Brachiaria, teste germinativo, viabilidade de sementes. 
 
Introdução: Batista (2004) aponta a utilização de sementes de baixa qualidade como uma 
das causas mais comuns de fracassos na formação de pastagens, ocasionando pastos 
malformados, com plantas invasoras, manejo dificultado e a baixa persistência das plantas. 
O teste de germinação tem como objetivo determinar o potencial máximo de germinação de 
um lote de sementes, o qual pode ser usado para comparar a qualidade de diferentes lotes 
e estimar o valor para semeadura em campo (MARCOS FILHO et al, 1987). O valor cultural 
(VC) das sementes serve como indicativo de qualidade. Porém, mesmo servindo como base 
para a comercialização de sementes, ainda existem vários produtores que não o utilizam 
adequadamente como critério para a aquisição de sementes (NERY, et al., 2012).  
 
Objetivos: Realizar uma análise de porcentagem de germinação e preço de dois tipos de 
semente de Urochloa brizantha cv. Marandu, onde uma era revestida e apresentava valor 
cultural de 84% e outra não revestida com valor cultural de 36%. 
 
Relevância do Estudo: A utilização de sementes com baixo valor cultural (VC) pode 
acarretar na não germinação da planta, baixa produtividade, solo descoberto, erosão e 
aparecimento de plantas daninhas, pragas e doenças. O sucesso do estabelecimento de 
uma pastagem depende da escolha de uma semente de qualidade. Por vezes, os 
produtores têm o hábito de escolher sementes pelo preço, não se atentando à qualidade. 
Com isso, é de suma importância estudos que comparem sementes de diferentes VCs, a fim 
de demonstrar que a escolha da semente deve levar em consideração, dentre outros 
fatores, sua porcentagem de germinação. 
 
Materiais e métodos: O projeto foi conduzido em um terreno localizado no condomínio 
Tamboré em Bauru – SP (-22.3867883, -49.0812573). As sementes de Urochloa brizantha 
cv. Marandu foram adquiridas em duas empresas diferentes. Da empresa Caiçara Comércio 
de Sementes LTDA, localiza em Brejo Alegre - SP foram adquiridas sementes de padrões 
mínimos exigidos pelo MAPA, categoria: S2, safra 2021/2022, lote: 110/22, analisado em 
12/2022, com validade de análise até 12/2023, onde sua germinação, pureza e viabilidade 
eram de 60%, representadas pelo VC de 36%. A segunda semente pertence a empresa 
Magi sementes LTDA de Itapetininga - SP. Seu lote era 0043/23 da safra 2022/2022 com 
validade para maio/2024, categoria S2, onde o mínimo de sementes viáveis a germinação é 
de 88%, sendo sementes incrustadas apresentando um VC de 84%. O plantio foi realizado 
em bandejas para plantio de mudas da marca Nutriplan, utilizando o substrato da marca 
Carolina Soil. No total foram utilizadas quatro bandejas, totalizando 800 células de plantio, 
onde 400 células foram destinadas ao plantio da semente VC 84% e 400 células as 
sementes de VC 36%. A cada 50 células de ambas as espécies foi definido um quadrante, 
chamado de R, onde cada tipo de sementes continha 8 quadrantes: R1, R2, R3, R4, R5, R6, 
R7 e R8. As sementes foram plantadas de forma manual a 2 cm da superfície. A contagem 
de sementes germinadas foi feita semanalmente durante 4 semanas. O preço, em reais, por 
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semente germinada também foi avaliado. Para isso, dividiu-se o valor do quilograma da 
semente de determinado valor cultural pelo número de sementes germinadas da mesma. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de variância e suas médias foram comparadas 
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade pelo programa estatístico Sisvar. 
 
Resultados e discussões: A tabela abaixo mostra os resultados de germinação obtidos 
nos respectivos dias de contagem nos diferentes tratamentos. Observa-se que, ao final do 
experimento, nas sementes de valor cultural de 36% germinaram apenas 17,75% delas, e 
nas sementes de valor cultural de 84% germinaram 65,5%. Em ambas se percebe que a 
porcentagem de germinação ficou abaixo do previsto pelas empresas fornecedoras. 
 
Tabela 1. Resultados de germinação das sementes de Urochloa brizantha cv. Marandu de 
diferentes valores culturais nos 28 dias de contagem.  

Valor Cultural 7º dia 14º dia 21º dia 28º dia Total 

VC 36 1,62b 6,50b 0,5b 0,25b 71b 

VC 84 5,12a 15,75a 2,75a 9,12a 262a 

CV% 64,70 47,65 124,71 42,81 13,64 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade.  
 
O quilograma da semente de VC 36% foi de R$17,50, e tivemos a totalidade de germinadas 
de 71 sementes, o que resulta em um custo de R$0,25 por semente. Já a semente VC 84%, 
possuía o preço do quilograma de R$32,00, e sua germinação total foi de 262 sementes, 
dessa forma o custo unitário seria de R$0,12. A semente VC 84% germinou 3,69 vezes a 
mais que a semente de VC 36%, e apesar do quilograma da VC 36% ser menor, seu custo 
benefício é péssimo, já que o custo por semente germinada foi mais que o dobro quando 
comparada ao VC 84%. Adquirir sementes de qualidade inferior buscando reduzir custos 
pode ocasionar prejuízos como pragas e doenças, queda na produtividade, desuniformidade 
no estabelecimento das plantas, deterioração da semente consequentemente, 
comprometendo a viabilidade da semente (SCHEREEN et al., 2010). 

 
Conclusão: As sementes revestidas de valor cultural de 84% de Urochloa brizantha cv. 
Marandu mostrou-se superior quando comparada com sementes da mesma cultivar de valor 
cultural de 36% no quesito porcentagem de germinação e preço por semente germinada.  
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Palavras-chave: Controle; Merremia aegyptia; Ipomoea hederifolia. 
 
Introdução: A partir das décadas de 60 e 70, a árvore de Pinus elliottii se tornou uma das 
alternativas mais interessantes para os silvicultores brasileiros com boa adaptação aos solos 
das regiões sul e sudeste. Além disso, ela se adapta bem a diversos tipos de solo, exigindo 
menos recursos naturais para crescer que outras árvores da mesma ordem (MORAIS, 2021; 
EMBRAPA, 2023). Ainda de acordo com o autor, o Pinus elliottii, no Brasil é muito popular 
por ser um ótimo produtor de resina natural fornecendo os mais variados insumos para as 
indústrias nacionais. A plantação de árvore de Pinus no Brasil, espécie que abrange 
aproximadamente 100 espécies, vem sendo cultivada comercialmente desde a década de 
60, sendo uma das melhores fontes para a indústria da madeira, dentre outros. (EMBRAPA, 
2023). 
 
Objetivos: Avaliar a eficiência e seletividade do Falcon (Piroxasulfona + flumioxazina, 200 + 
200 g/L), em aplicação de pré-emergência, para o controle das espécies de plantas 
daninhas, Merremia aegyptia e Ipomoea hederifolia na cultura do Pinus (mudas), bem como 
relatar possíveis efeitos fitotóxicos na cultura, em condições de vaso.  
 
Relevância do Estudo: O estudo abrangente sobre a seletividade e eficácia de controle do 
herbicida Falcon em mudas de Pinus fornece informações valiosas para o desenvolvimento 
de práticas de manejo florestal mais sustentáveis e eficientes.  
 
Materiais e métodos: Um experimento em casa de vegetação foi conduzido na Estação 
Experimental Techfield em Botucatu, São Paulo. O plantio das mudas de Pinus caribaea, 
variedade Hondurensis, foi realizado em 10 de dezembro de 2022 e concluído em 14 de 
março de 2022. A aplicação dos tratamentos foi feita trinta dias após o plantio das mudas de 
Pinus e um dia após a semeadura das plantas específicas, utilizando um pulverizador costal 
pressurizado com CO2. As espécies de plantas avançadas foram o Cipó-cabeludo (Merremia 
aegyptia) e a corda-de-viola (Ipomea hederifolia). A eficácia de controle dos tratamentos 
sobre as plantas foi avaliada em vários intervalos, começando de 7 dias após a aplicação 
até 42 dias após a aplicação. As avaliações também incluíram possíveis efeitos fitotóxicos 
no Pinus devido a tratamentos químicos. O solo utilizado foi de característica textural 
arenosa (84%). 
 
Resultados e discussões: Foram registradas como taxas de eficácia de controle dos 
tratamentos testados em relação à espécie de planta daninha Ipomoea hederifolia. Aos 7 
dias após a aplicação (DAA), todos os tratamentos utilizando o herbicida Falcon revelaram 
taxas de controle variando entre 91,3% e 96,5%. As taxas foram alcançadas com as 
maiores doses de 1,0 e 2,0 L/ha do herbicida Falcon, registrando 95,8% e 96,5%, 
respectivamente. Aos 14 DAA, os tratamentos com o herbicida Falcon revelaram eficácia de 
controle variando de 92,5% a 99,5%. As maiores taxas de controle foram observadas com 
as doses de 1,0 e 2,0 L/ha do herbicida Falcon, resultando em 97,5% e 99,5%, 
respectivamente. Posteriormente, ao longo do período de avaliação até 42 DAA, todos os 
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tratamentos aplicados foram levantados um controle total da espécie científica (100%). Tais 
resultados são concordantes com Machado et al. (2010), Maclaren (1993) e Canellas et al. 
(1999). 
 
Conclusão: De acordo com os resultados obtidos, as médias de eficácia de controle das 
espécies de plantas daninhas Merremia aegyptia e Ipomoea hederifolia, foram consideradas 
bons a excelentes nas avaliações de 07 e 14 DAA, após esse período todos os tratamentos 
apresentaram controle total das espécies. Não foram observados efeitos de sintomas visuais 
de fitotintoxicação na cultura do Pinus independente da dose aplicada do herbicida falcon 
(piroxazulfona 200 gL + flumioxazina 200 gL). 
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Palavras-chave: Fertilidade do solo. variabilidade do solo. macronutrientes. análise de solo. 
micronutrientes. 
 
Introdução: A cana-de-açúcar é uma cultura de extrema importância no cenário econômico 
e com o passar do tempo vem ganhando cada vez mais força. Observamos um aumento da 
área cultivada na região Sudeste devido principalmente ao clima propicio para o 
desenvolvimento da cultura. Com o avanço da tecnologia no setor, como softwares de 
análise de dados, ficou ultrapassada a ideia de ver a área como um todo e realizar as 
aplicações com as mesmas doses de corretivos e fertilizantes em área total. A agricultura de 
precisão é uma grande aliada a exploração da variabilidade do solo de uma área, e 
consequentemente garante a racionalização dos insumos e um futuro aumento da 
produtividade. Nesse cenário, a etapa mais importante passa a ser a amostragem de solo 
georreferenciada que possibilita identificar as potencialidades e limitações do solo, e 
posteriormente, orientar a tomada de decisão, processo que vai desde a criação de uma 
grade amostral que represente a variabilidade do solo, a formas de coleta das amostras e 
equipamentos utilizados, visando sempre o menor índice de contaminação.  
 
Objetivos: Avaliar diferentes metodologias e equipamentos de coleta na amostragem de 
solo e como a diferença nos resultados obtidos através de análises laboratoriais influencia 
nas recomendações. 
 
Relevância do Estudo: É de extrema importância a análise do solo, não mais como um 
todo, mas explorando todas as particularidades de uma área.  
 
Materiais e métodos: Foi selecionado um talhão da fazenda Flor de Liz localizada no 
município de Pirajuí-SP, área pertencente à Usina Ipiranga. O talhão tem 21,32 hectares, a 
área cultivada encontra-se no 6º ciclo de cana-de-açúcar. A grade amostral foi criada 
através do software Qgis™, onde a distância horizontal e vertical utilizada foi de 223,6m. 
Após a criação da grade amostral, foram criados centroides para representar os pontos 
onde as amostras devem ser coletadas. Após a definição da área, foram selecionados 4 
tratamentos diferentes: Tratamento 1: O amostrador utilizado foi o do quadriciclo e a cada 7 
amostras na entrelinha, deve-se fazer 1 na linha, totalizando 8 subamostras conforme 
metodologia de coleta com 7 subamostras na entrelinha e 1 na linha de plantio. 
Tratamento 2: O amostrador utilizado foi o trado e a cada 7 amostras na entrelinha, deve-se 
fazer 1 na linha, totalizando 8 subamostras conforme metodologia de coleta com 7 
subamostras na entrelinha e 1 na linha de plantio. Tratamento 3: O amostrador utilizado foi o 
do quadriciclo e serão coletadas 6 subamostras, todas a uma distância de 20 a 25 cm da 
linha conforme metodologia de coleta com 6 subamostras a uma distância de 20 a 25 
centímetros (cm) da linha de plantio. Tratamento 4: O amostrador utilizado foi o trado e 
serão coletadas 6 subamostras, todas a uma distância de 20 a 25 cm da linha conforme 
metodologia  de coleta com 6 subamostras  a uma distância de 20 a 25 centímetros (cm) da 
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linha de plantio. Para o cálculo da necessidade e calagem foi utilizado o método da 
saturação por bases. NC = CTC*(V2-V1)/10*PRNT do calcário. Para V2 foi considerado 70, 
o PNRT do calcário utilizado para as recomendações foi o de 95. Com esse resultado 
obtivemos a recomendação de aplicação de calcário a uma taxa fixa. Para estruturar mapas 
de aplicação de taxa variável foi utilizado o programa SMS – Spatial Management System™, 
que consiste em um software desenvolvido pela Ag Leader Tecnology ®, que faz a leitura 
dos arquivos em shapefile georreferenciados gerados pelo Qgis™, o método de interpolação 
de dados utilizado foi o método do Inverso da Distância Ponderada, O cálculo da média é 
ponderada pela distância entre o ponto a ser interpolado e seus vizinhos, destaca-se que o 
peso da distância é ajustado por um expoente, isso implica que, quanto maior expoente, 
maior será a influência da distância. Aplicando uma distância máxima de 496m e uma grade 
X e Y de 223,6m obtivemos os mapas de recomendação de aplicação de taxa variável. 
 
Resultados e discussão: Com os dados enviados pelo laboratório em uma planilha do 
Microsoft Excel®, para a profundidade de 0 a 20 cm e para a profundidade de 20 a 40 cm. 
Os dados foram utilizados para obter a necessidade de calagem. Para a recomendação 
utilizada na estatística, foram somadas a necessidade de calagem da camada de 0 a 20 cm 
e de 20 a 40cm. De acordo com a análise estatística, não houve diferença significativa, o 
que mostra os equipamentos e metodologias utilizados não têm influência estatística no 
resultado das análises quando utilizados para recomendação de aplicação a uma taxa fixa 
considerando a dose média da necessidade de calagem. Obtivemos os mapas de 
recomendação de aplicação de taxa variável. Os mapas onde as metodologias aplicadas 
foram T1 e T2 apresentam uma maior variação espacial, possivelmente por termos 
amostras nas linhas e entrelinhas, já os mapas onde as metodologias utilizadas foram T3 e 
T4 quase não variam espacialmente, provavelmente porque os pontos são todos coletados 
a uma mesma distância da linha. O que mostra que a variação das recomendações em taxa 
variável está ligada a metodologia de amostragem e não ao equipamento.  
 
Conclusões: Foi possível concluir que estatisticamente, quando analisamos a 
recomendação para aplicação de calcário em taxa fixa as metodologias e equipamentos 
utilizados não interferiram, visto que houve um equilíbrio na definição das metodologias. Nos 
mapas de recomendação de aplicação em taxa variável de calcário, foi possível observar 
uma variação espacial maior quando consideramos a amostragem na linha de plantio, e 
maior uniformidade quando os pontos foram todos coletados a uma mesma distância 
relativamente próximos a linha de plantio. 
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Palavras-chave: Capsicum annuum L; Conservação; Pós-colheita. 
 
Introdução: O pimentão, é uma hortaliça pertencente à família das solanáceas, cujo nome 
científico é Capsicum annuum L. A hortaliça, atualmente, é encontrada para 
comercialização, na maior parte, in natura, mas, existe a opção dos produtos, sendo eles 
minimamente processados (EVANGELISTA et al., 2008). A procura destes produtos está 
aumentando gradativamente durante os anos, pois, estes produtos, além de saudáveis, 
atendem às necessidades de seus consumidores devido a praticidade e redução do tempo 
de preparação das refeições (SANTOS; OLIVEIRA, 2012). A utilização de uma embalagem 
adequada, como por exemplo as que promovem atmosfera modificada, juntamente com a 
refrigeração, exerce um papel fundamental na preservação do produto, mantendo a sua 
qualidade durante mais alguns dias, estendendo sua shelf-life. 
 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar a conservação de pimentões verdes 
minimamente processados, no formato de fatias, e acondicionados em refrigeração e 
atmosfera modificada utilizando diferentes embalagens plásticas. 
 
Relevância do Estudo: No Brasil, cerca de 35% da produção é desperdiçada anualmente 
(FAO, 2015). Esta perda é identificada desde à colheita até o período em que o alimento 
ficará armazenado para venda. Uma das maiores vantagens dos produtos minimamente 
processados é que eles têm as mesmas propriedades dos produtos intactos, mas com 
redução no tempo de preparo e com uma qualidade uniforme e consistente, assim como 
requerem reduzido espaço para armazenamento. Essa técnica também pode servir, por 
exemplo, como uma forma de aproveitar hortícolas não comerciais devido ao formato 
inadequado e, portanto, essa tecnologia colabora para evitar o desperdício desses 
alimentos. 

Materiais e métodos: O presente estudo foi desenvolvido na cidade de Santa Cruz do Rio 
Pardo- SP, utilizando pimentão variedade Proveito (954), procedentes de cultivo protegido, e 
colhidos no estádio de coloração verde. Foram transportados para a empresa, Super-Horti 
Minimamente Processados (no mesmo município), para a seleção dos frutos e descarte de 
frutos com injúrias e defeitos. Após o processo inicial, os pimentões foram submetidos à pré-
lavagem em tanques de aço inoxidável, para a retirada de impurezas menores, com água 
corrente. Em seguida, foram lavados em tanques com adição 2,5ml do detergente 
PROLIKS, específico para a remoção de sujidades, sem a necessidade de enxágue. Após, 
foram transferidos para o tanque de sanitização, em solução de hipoclorito de sódio 
(100mL), por 10 minutos, com enxágue em água corrente e secos à centrífuga manual. 
Posteriormente, os pimentões foram processados na máquina PA-7 PRO, com a grade cubo 
8x8mm.Os tratamentos foram compostos de 80g de pimentão em cubos colocados em (T1) 
bandeja de poliestireno (PS) (150x150x18mm) revestida manualmente com plástico filme de 
policloreto de vinila (PVC) com espessura de 0,009 (9micras); (T2) embalagem rígida em 
polietileno (PE) (20,5L x 10W x 22H centímetros) com tampa na mesma dimensão e (T3) 
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embalagem de polipropileno (PP) (20x30x0,2) devidamente selada, todos armazenados em 
câmera B.O.D. com a temperatura de 5±1°C e 85±5% UR. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com 3 tratamentos e três repetições, sendo cada repetição 
composta de três amostras, totalizando 27 amostras. A variável analisada foi a perda de 
massa fresca (%), calculada pela diferença entre as massas inicial e final, expressa em 
porcentagem e as pesagens foram realizadas no tempo zero, aos 2, 4, 6 e 7 dias de 
armazenamento. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Resultados e discussões: Analisando os resultados da Tabela 1, podemos observar que 
independente da embalagem, a variável perda de massa não diferiu entre os tratamentos 
em todas as avaliações. Esses resultados corroboram com Vilas Boas et al. (2012), cujas 
rodelas de pimentões acondicionadas em bandeja de poliestireno recoberta com filme de 
PVC apresentaram perda de massa de 2,36%, no sexto dia de armazenamento, resultados 
bem próximos ao apresentado pelo mesmo tratamento (T1) cujo valor foi 2,17%. 

Tabela 1: Perda de massa (%) de pimentões variedade Proveito minimamente processados 
submetidos a diferentes tipos de embalagens e armazenados a 5±1°C e 85±5% UR, nos 4 
tempos de armazenamento, aos 2,4,6 e 7 dias. Bauru FIB, 2023. 

Dias de armazenamento    2     4     6     7 

    Tratamentos                                                  % de perda de massa 

(T1) PVC 1,30 a 1,33 a 2,17 a 2,32 a 
(T2) Embalagem rígida 1,93 a 1,92 a 1,96 a 1,96 a 
(T3) PP 1,42 a 1,49 a 1,78 a 1,63 a 
CV (%)                                                             31,47 28,32 23,34 20,89 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 
Dados transformados √y+0,5. 

Conforme Chitarra e Chitarra (2005), a perda de massa, no decorrer do período em que 
frutas e hortaliças ficam armazenadas, é decorrente da transpiração, que está interligada 
com a atividade respiratória dos produtos podendo comprometer a aparência do produto, 
assim como sua comercialização. 

Conclusão: Conclui-se que as embalagens utilizadas para modificar a atmosfera dos frutos 
de pimentões cortados em cubos nas condições desse experimento e no tempo de 7 dias 
avaliados não diferiram estatisticamente entre si.  
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave: Eficácia; Panicum maximum; Merremia cissoides. 
 
Introdução: A cana-de-açúcar continua sendo uma importante fonte de biocombustíveis, 
como o etanol, e seus subprodutos associados. A indústria sucroalcooleira brasileira se 
destaca globalmente, operando em um cenário sustentável e vantajoso, diferentemente de 
muitos outros países (CONAB, 2023). De acordo com Negrisoli et al. (2007) e Lorenzi 
(2008), algumas estratégias cruciais devem ser inovadoras antes do estabelecimento da 
colheita, como o uso de áreas com baixa incidência de plantas específicas ou com espécies 
de fácil controle, a erradicação das espécies já específicas por meio de preparo do solo ou 
herbicidas de ação total, e a aplicação de práticas capazes de estimular a germinação das 
sementes e a emergência das plântulas, aliviando assim o banco de sementes. 
 
Objetivos: O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia e a seletividade dos herbicidas 
Dinamic (amicarbazona, 700g/kg) e Boral (sulfentrazona, 500 g/L), aplicados em pré-
emergência para controle das plantas daninhas, Panicum maximum e Merremia cissoides, 
na cultura da cana-de-açúcar, buscando relatar quaisquer efeitos fitotóxicos. 
 
Relevância do Estudo: Na produção de cana-de-açúcar, os produtores preferem o método 
químico de controle de plantas devido ao seu menor custo, maior eficácia, vasta extensão 
das áreas agrícolas e disponibilidade de diversos produtos registrados (Negrisoli, 2009; 
Monquero et al., 2008). Portanto, uma pesquisa sobre o comportamento de herbicidas pré-
emergentes e seus mecanismos de controle de plantas específicos na cultura da cana-de-
açúcar é de vital importância para garantir a sustentabilidade das plantações. 
 
Materiais e métodos: O experimento ocorreu em condições de estufa na Estação 
Experimental Techfield, localizada em Botucatu, no estado de São Paulo, Brasil. O plantio 
das mudas e a semeadura das plantas daninhas surgiram em 2 de março de 2023 e foram 
concluídas em 31 de maio de 2023 (90 dias após o início do experimento). Os dados da 
última avaliação de altura foram nesse dia. Aplicações foram feitas em pré-emergência. A 
variedade de cana-de-açúcar utilizada foi a RB 967515, com três toletes por vaso, cada um 
com capacidade de 80 kg. O solo utilizado foi predominantemente arenoso (84% de areia). 
Para a aplicação dos tratamentos, o pulverizador estava pressurizado com CO2 e equipado 
com uma barra, contendo pontas do modelo AVI 110.02. As pontas eram espaçadas em 0,5 
m e a pressão constante de intensidade era de 2,0 kgf cm-2. A velocidade de aplicação foi 
mantida em 3,6 km/h, o que resultou em um consumo de calda equivalente a 200 L por 
hectare. Um estudo foi conduzido para avaliar a eficácia de tratamentos químicos no 
controle de plantas daninhas, Panicum maximum (capim colonião) e Merremia cissoides 
(corda de viola), em uma plantação de cana-de-açúcar. Além disso, no final do período de 
estudo, uma avaliação biométrica da altura das plantas de cana-de-açúcar foi realizada para 
comparar o desenvolvimento das plantas em diferentes tratamentos químicos e na 
testemunha. Os dados coletados foram submetidos a uma análise de variância (ANOVA) 
com um delineamento específico. As médias foram comparadas utilizando o teste de Tukey, 
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com um nível de significância de 5%. O software estatístico utilizado para análise foi o 
SASM-Agri, e o estudo seguiu diretrizes e referências estabelecidas na literatura científica, 
como Althaus, Canteri e Giglioti (2001), Canteri et al. (2001) e Belan e Canteri (2004). 
 
Resultados e discussões: Um estudo sobre a eficácia de controle de Panicum maximum, 
foi conduzido com vários tratamentos químicos. Aos 15 dias após a aplicação, todos os 
tratamentos apresentaram 100% de controle. No entanto, ao longo do período de 60 dias, o 
tratamento com a menor dose de amicarbazona (375 g. p.c. ha-1) apresentou um controle 
médio de 67,5%, enquanto o tratamento com a dose mais alta de amicarbazona (750 g. p.c. 
ha-1) alcançou 93,8% de controle. As doses mais altas de amicarbazona (1500 g. p.c. ha-1) 
e o tratamento com sulfentrazone a 1200 ml. p.c. ha-1 alcançaram 100% de controle. A 
análise dos efeitos fitotóxicos na cultura da cana-de-açúcar revelou que o herbicida 
amicarbazona não causou danos visíveis, enquanto o sulfentrazone mostrou sinais de 
fitotoxicidade em diferentes avaliações, sendo mais acentuado com o passar do tempo. No 
entanto, estudos anteriores também apontam danos causados pelo sulfentrazone. As 
medições de altura das plantas de cana-de-açúcar não revelaram diferenças significativas 
entre os tratamentos químicos, exceto quando comparadas com a testemunha.  
 
Conclusão: Ao término das avaliações, aos 60 dias após a aplicação (DAA), as médias de 
eficácia de controle das espécies de plantas daninhas Panicum maximum e Merremia 
cissoides revelaram-se altamente satisfatórias, variando de 92,8% a 100%. Durante esse 
período, foram constatados sintomas visíveis de fitotóxicos na cultura da cana-de-açúcar, 
variedade RB86 7515, exclusivamente quando exposta ao herbicida sulfentrazone, nos 
períodos avaliados de 30, 45 e 60 DAA. 
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Introdução: A laranja (Citrus sinensis) pertencente à família Rutácea é uma fruta de origem 
asiática que foi levada pelos árabes para a península Ibérica e de lá se propagou pelo 
mundo.  Suco de laranja é bebida não fermentada, não concentrada e não diluída, obtida da 
parte comestível da laranja, através de processo tecnológico adequado (BRASIL, 2009). A  
designação “integral” se refere ao suco sem adição de açúcar e na sua concentração natural 
(BRASIL, 1997, 2009). O suco de laranja in natura é consumido em grande escala, sendo 
também uma fonte de vitamina C. No entanto, no atual ritmo de vida acelerado da sociedade 
associado à praticidade de preparo tem levado as pessoas a optarem por sucos 
industrializados. Com o aumento da disponibilidade de marcas de sucos de laranja no 
mercado e a preocupação com a manutenção das características físico-químicas dos 
mesmos, esse trabalho procurou analisar os teores de sólidos solúveis de sucos de laranja 
integral e pronto para beber de três marcas distintas encontradas no mercado local e 
comparar com os parâmetros de sólidos solúveis existentes na Instrução Normativa n°37 de 
1° de outubro de 2018, que estabelece parâmetros analíticos para suco e polpa de frutas 
(BRASIL, 2018). Os resultados permitiram concluir que as marcas analisadas estão em 
conformidade com os padrões exigidos pela instrução normativa n° 37, de 1° de outubro de 
2018. 
 
Objetivos: O objetivo do presente trabalho foi avaliar se o parâmetro analisado “sólidos 
solúveis” nos sucos de laranja de diferentes marcas estavam em conformidade com a 
Instrução normativa de n° 37, de 1° de outubro de 2018. 
 
Relevância do Estudo: Dentro desse contexto, é essencial realizar avaliações dos sólidos 
solúveis de suco de laranja das em diferentes marcas vendidas em estabelecimentos na 
região de Bauru, que através dos resultados nos ajuda a observar se há o cumprimento dos 
padrões exigidos pela instrução normativa n° 37, de 1° de outubro de 2018. 

Materiais e métodos: As três marcas de sucos de laranja foram adquiridos no mercado 
local do município de Bauru-SP, e identificados como marcas A, B e C. Inicialmente foi 
realizada uma verificação no rótulo presente no material com a leitura da data de fabricação, 
validade e lote. Feito isso realizaram-se as análises de sólidos solúveis, expressa em ºBrix, 
por meio de leitura em refratômetro manual, no Laboratório Multidisciplinar de Agronomia –
FIB- Bauru. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 3 tratamentos, 
3 repetições, e os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Resultados e discussões: Conforme a Tabela 1, o suco de laranja da marca B, com valor de 

10,5°Brix, diferiu estatisticamente das marcas A e C (10,00 e 10,07°Brix, respectivamente). De 
acordo com esses resultados, podemos afirmar que as três marcas estudadas têm o teor mínimo 
de sólidos solúveis de 10°Brix preconizado pela legislação brasileira vigente para suco de laranja 

industrializado. Silva et al. (2005) estudando sucos de laranja industrializados obtiveram 
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valores de sólidos solúveis variando de 10,5 a 13°Brix. LIMA, MÉLO e LIMA encontraram 
valores médios de SST de 10,8, 10,9 e 10,2°Brix para três marcas de suco de laranja 

industrializado. A análise de sólidos solúveis permite a quantificação dos sólidos que estão 
distribuídos na fase líquida do suco de laranja e a importância da sua análise no suco de 
laranja determina o padrão de sabor e qualidade sensorial. 
Tabela 1. Teor de sólidos solúveis em 3 marcas distintas de suco de laranja. Bauru, SP, 
2023. 

Tratamentos Sólidos solúveis  

T1- Marca A 10,00 a  

T2- Marca B 10,50 b  

T3- Marca C 10,07 a  

C.V. (%) 0,33  

* Médias seguidas por mesma letra na coluna não se diferem entre si ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Conclusão: Com os dados obtidos foi possível constatar-se que as marcas A, B e C 
analisadas estão em conformidade com os padrões exigidos pela instrução normativa n° 37, 
de 1° de outubro de 2018, sendo 10°Brix o valor mínimo exigido pela legislação.  
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Introdução:  A alface (Lactuca Sativa L.) Originária da Europa e da Ásia, pertence à família 

Asterácea, como a alcachofra, o almeirão e a chicória ou escarola. É conhecida desde 500 

anos antes de Cristo (LANA et al., 2010). Chegou al Brasil no século XVI pelos portugueses 

(IEA, 2005) Cultivada em todas as regiões, e a principal salada consumida pela população, 

tanto pelo sabor e qualidade nutricional quanto pelo reduzido preço para o consumidor. 

(RESENDE et al., 2007).  A alface, embora apresente um ciclo relativamente curto, consome 

uma grande quantidade de adubo. E é extremamente crítico cumprir o requerimento 

nutricional da planta em período tão curto de tempo. Assim sendo, é importante que se tome 

a decisão da quantidade e do tipo de adubo a ser utilizado, amparado numa análise de solo. 

As plantas de alface têm sistema radicular muito sensível e superficial, que requer adequada 

adubação de solo, para a obtenção de alta produtividade (PRADO; FILHO, 2016).  

Entre os fertilizantes consumidos pela agricultura brasileira, o potássio (K) é o segundo mais 
utilizado, ficando atrás apenas do P. E é também o segundo mais exigido pela maioria das 
plantas (FAQUIN, 1994). Em solos com elevado teor de potássio, pode ocorrer o excesso de 
absorção pelas plantas, além das necessidades, o que é definido como consumo de luxo 
(PADILHA, 1998).  
  

Objetivos: O objetivo deste trabalho é avaliar a produção em diferentes doses aplicadas de 

Cloreto de potássio em cobertura sobre a nova variedade de alface americana tipo Megan e 

coletar dados sobre seu desenvolvimento.  

  

Relevância do Estudo: Este trabalho trás análises voltadas a assertividade no plantio da 
cultura, aumentando assim o volume de produção da alface. Visamos encontrar melhorias 
que possam maximizar a produção e trazer mais rentabilidade ao produtor.  

  

Materiais e métodos: O experimento foi realizado em estufa agrícola localizada na 

faculdade FIB (Faculdades Integradas de Bauru) tendo início na data de 23 de setembro de 

2023 na cidade de Bauru/SP e com finalização no dia 14 de novembro de 2023. Utilizamos 

25 vasos de 14 litros, foi divido em 5 blocos de aplicação. Os tratamentos consistiram na 

aplicação de 5 diferentes doses de adubo potássico (KCl) em cobertura. A orientação é de 

45 kg/ha-1 de K2O em cobertura para a olerícola, sendo aplicado T1-0, T2 0,42g KCl 

(equivalente a 22,5 kg/ha-1), T3 0,8g KCl (equivalente a 45 kg/ha-1), T4 1,2g KCl (equivalente 

a 77,5 kg/ha-1) e T5 1,66g KCl (equivalente a 90 kg/ha-1). Tais doses foram divididas em 2 

aplicações com 17 e 24 dias após o transplantio. Com 32 dias após o transplatio as plantas 

foram colhidas e separada para pesagem. Os parâmetros avaliados de cada planta foram: 

número de folhas, massa fresca de raiz, massa fresca de talo, massa fresca de folhas, 

massa seca de raiz, massa seca de talo, massa seca de folhas. Os dados obtidos foram 
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submetidos a análise estatística de variância, com medias comparadas pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade.  

  

Resultados e discussões:  A aplicação de potássio em cobertura na dose de até de 90 

kg/ha-1 tem melhor desenvolvimento de raiz seca e massa de raiz fresca do que os demais 

tratamentos. Os parâmetros de talo e folhas de alface não apresentaram diferenças 

estatísticas em função da adubação potássica em cobertura.  

  

Conclusão:  Como o produto comercial da planta da alface são as folhas, verifica-se que a 

adubação potássica de diferentes doses em cobertura, não alterou a produção de folhas 

frescas, nem em números, nem em termos de massa. Mas obtivemos melhor 

desenvolvimento de raiz na aplicação T5 com 200% da recomendação.  
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AVALIAÇÃO DO USO DE INOCULANTE BIOLÓGICO NA PRODUTIVIDADE DO TIFTON 
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Grupo de trabalho: AGRONOMIA 
 
Palavras-chave: produtividade, Tifton, inoculante biológico, bactérias, nitrogênio, dosagens, 
tratamentos.  
 
Introdução: O capim Tifton (Cynodon dactylon L. Pers. cv. Tifton-85) é uma gramínea 
tropical, perene e rizomatosa, que apresenta alta produtividade e valor nutritivo, resistência 
a pragas e doenças, além de ser bastante adaptável a diferentes tipos de solo e condições 
climáticas, tendo grande importância na alimentação animal (FERREIRA et al., 2013). Sua 
produtividade é maximizada com o uso de fertilizantes, especialmente os nitrogenados 
(PEREIRA et al., 2011). As Bactérias Promotoras de Crescimento (BPCPs) são 
microrganismos que colonizam a superfície das raízes das plantas, seus tecidos internos, 
rizosfera e filosfera, sendo capazes de estimular seu crescimento. Dentre essas bactérias, 
as espécies Azospirillum brasilense, Bacilus subtilis, Rhizobium tropici e Pseudomonas 
fluorescens se destacam pela capacidade de sintetizar compostos que promovem o 
crescimento das plantas, como hormônios vegetais, vitaminas e aminoácidos, além de fixar 
nitrogênio atmosférico, produzir antibióticos antifúngicos, contribuir para a solubilização de 
nutrientes e melhorar a condições do solo. A utilização dessas bactérias como inoculante faz 
com que os impactos ambientais sejam reduzidos, pois diminui a necessidade de 
fertilizantes nitrogenados (DOBBELAERE et al., 2003; FRITZE, 2004; CASSÁN; OKON, 
2013).  
 
Objetivos: Avaliar o uso de inoculante biológico contendo Azospirillum brasilense, Bacilus 
subtilis, Rhizobium tropici e Pseudomonas fluorescens em diferentes dosagens na 
produtividade de Tifton (Cynodon dactylon L. Pers. cv. Tifton-85).  
 
Relevância do Estudo: Microrganismos capazes de fixar nitrogênio atmosférico no solo 
podem significar uma redução nos custos com adubos nitrogenados, refletindo em uma 
maior produção da gramínea e, consequentemente, do animal. Com isso, o projeto se 
justifica pela necessidade de avaliar a produtividade da gramínea Tifton sob diferentes 
doses de um inoculante biológico contendo Azospirillum brasilense, Bacilus subtilis, 
Rhizobium tropici e Pseudomonas fluorescens 
 
Materiais e métodos: O experimento foi realizado na Fazenda Borges, em Cabrália 
Paulista – SP. O local possui clima tropical, com temperatura média anual de 27 ºC e 
precipitação anual de 1289 milímetros (CLIMATEMPO). Após análise de solo, área, que já 
havia sido implantado com Tifton no ano de 2014, foi dividida em 4 piquetes, cada um com 
10 m² (5m x 2m), com espaçamento de 2 metros entre eles. Os tratamentos realizados 
foram: T1: 0% (Testemunha; sem aplicação); T2: 50% (metade da dose recomendada pelo 
fabricante: 2,5 ml); T3: 100% (dose recomendada pelo fabricante: 5 ml); e T4: 200% (dobro 
da dose recomendada pelo fabricante: 10 ml). O Inoculante Biológico possuía 1x 108 
unidades formadoras de colônia por mililitro (UFC/ mL) de Azospirillum brasiliense, 1x 108 
UFC/ mL de Bacilus subtilis, 1x 108 UFC/ mL de Rhizobium tropici e 1x 108 UFC/ mL de 
Pseudomonas fluorescens. As dosagens foram diluídas em 5 litros de água e as aplicações 
com auxílio de bomba costal foram realizadas pela manhã. Inicialmente, foi feita uma roçada 

mailto:fabianajeisimarasilva@gmail.com
mailto:marinalstpiza@gmail.com


XVIII Jornada Científica  

Faculdades Integradas de Bauru - FIB 
ISSN 2358-6044  

2023 
  

de uniformização a uma altura de 20 centímetros. Após a área roçada foi feita a aplicação 
do inoculante. As coletas eram realizadas a cada 30 dias, e após cada coleta era aplicado 
novamente o inoculante. A coleta da pastagem foi realizada com o auxílio de uma estrutura 
quadrada de ferro medindo 50 cm x 50 cm (0,25 m²), jogado 5 vezes de maneira aleatória 
dentro de cada tratamento. Toda a forragem de dentro da estrutura era cortada numa altura 
de 20 cm do chão e o excedente era colocado em uma embalagem identificada e levada ao 
laboratório, pesado (obtenção da matéria verde), e posteriormente era colocado na estufa 
por 72 horas a 65°C (obtenção da matéria seca). Os dados obtidos durante o experimento 
foram os de produtividade, em toneladas de matéria verde por hectare (t MV/ ha), toneladas 
de matéria seca por hectare (t MS/ ha) e a porcentagem de matérias seca (% MS) da cultura 
por hectare. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e suas médias foram 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade pelo programa estatístico Sisvar.  
 
Resultados e discussões: A partir da terceira coleta os tratamentos que utilizaram 100% e 
200% da dose recomendada do inoculante biológico apresentaram diferença significativa na 
quantidade de matéria seca por hectare (1,69 t MS ha-1 e 1,68 t MS ha-1, respectivamente) 
quando comparados com o tratamento testemunha (1,15 t MS ha-1), indicando um aumento 
na produtividade com seu uso. Isso pode indicar que o produto precisa de alguns ciclos para 
começar a ter efeitos significativos na produção da gramínea. A inoculação com Azospirillum 
em milho aumentou a massa seca da planta, melhorou o sistema radicular, aumentou a 
produção de clorofila e a absorção de nutrientes, como fósforo e potássio (GARCÍA-DE-
SALAMANCA et al., 2019). A utilização de Rhizobium tropici teve influências positivas e 
podem ser utilizados como promotores de crescimento em interações com plantas da família 
Poaceae, tais como o capim Tanzânia e a Pensacola (MACHADO et al., 2013) e o milho 
(OLIVEIRA et al., 2018), dentre outros.  O projeto foi realizado na época da seca, e isso 
pode explicar o fato de a produtividade estar menor quando comparado com resultados 
encontrados na literatura, realizados na época das águas.  
 
Conclusão: O uso de inoculante biológico aumentou significativamente a produtividade do 
capim Tifton a partir do terceiro corte na dosagem de 100 e 200% da dose recomendada, 
sugerindo que seu uso é eficaz para essa função. 
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Soil, v. 437, n. 1-2, p. 297-311, 2019. 
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Palavras-chave: Biocombustível; Brachiariadecumbens e Merremiaaegyptia 
 
Introdução: A cana-de-açúcar é considerada uma importante fonte para a produção de 
biocombustíveis, especialmente devido ao seu potencial para gerar etanol e seus derivados. 
No contexto da agroindústria sucroalcooleira no Brasil, destaca-se uma situação positiva e 
sustentável, em contraste com muitos outros países (CONAB, 2023). Contudo, a produção 
da cana-de-açúcar pode ser afetada por plantas daninhas. Existem diversos métodos para o 
controle de plantas daninhas, que podem ser classificadas em cinco principais métodos: 
preventivo, cultural, mecânico, químico e biológico e todos esses métodos tem por objetivo 
limitar o crescimento e/ou diminuir a quantidade de plantas daninhas a níveis aceitáveis para 
coexistência com a cultura principal, de forma a evitar prejuízos significativos (LORENZI, 
2008). Na produção de cana-de-açúcar, o método químico de controle de plantas daninhas 
tem sido a preferência dos produtores, principalmente devido ao seu menor custo em 
comparação com outras técnicas, bem como à sua maior eficiência. Isso se deve também à 
grande extensão das áreas agrícolas dedicadas a essa cultura e à disponibilidade de 
diversos produtos químicos registrados para esse fim (VIVIAN et al., 2007; MONQUERO et 
al., 2008). 
 
Objetivos: O objetivo deste estudo foi avaliar a eficiência e a seletividade do Boral 
(sulfentrazona 500 g/L) e do Dinamic (amicarbazona, 700 g/L) quando aplicados em pré-
emergência, visando o controle das espécies de plantas daninhas Brachiaria decumbens e 
Merremia aegyptia na cultura da cana-de-açúcar. 
 
Relevância do Estudo: A ocorrência de plantas daninhas durante o desenvolvimento da 
cana-de-açúcar pode impactar negativamente no processo produtivo por competirem por 
água, luz e nutrientes, além de liberar substâncias alelopáticas. Além disso, as plantas 
daninhas também podem funcionar como hospedeiras de pragas e doenças que afetam a 
cultura principal, além de interferir nas operações de colheita. Quando um ou mais desses 
fatores de interferência estão presentes, isso pode levar à redução e prejuízos à produção. 
 
Materiais e métodos: O experimento foi conduzido em condições de casa de vegetação, na 
Estação Experimental Techfield, em Botucatu/SP. O plantio das mudas de cana-de-açúcar e 
a semeadura das plantas daninhas foram realizados em 02/05/2023, sendo finalizado no dia 
31/05/2023, 90 dias após a aplicação (D.A.A.). A aplicação dos herbicidas foi realizada em 
pré-emergência da cultura e das plantas daninhas. A cultivar de cana-de-açúcar utilizada no 
experimento foi a RB 966928, mantendo três toletes por vaso com capacidade de 80kg. 
Foram avaliados cinco tratamentos, sendo: Tratamento 1 - Testemunha; Tratamento 2 - 
Sulfentrazone 300 ml p.c. ha-1; Tratamento 3 - Sulfentrazone 600 ml p.c. ha-1; Tratamento 4 - 
Sulfentrazone 1200 ml. p.c. ha-1; Tratamento 5 - Amicarbazone 1500 g. p.c. ha-1. Para a 
aplicação dos tratamentos empregou-se um pulverizador costal e a pressão foi mantida 
constantemente em 2,0 kgf cm-2, com uma velocidade de deslocamento de 3,6 km h-1, 
resultando em um consumo de calda equivalente a 200 L ha-1. As avaliações da eficácia de 
controle dos tratamentos sobre as espécies de plantas daninhas analisadas foram 
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realizadas aos 15, 30, 45 e 60DAA, respectivamente nos dias 17/03/2023, 01/04/2023, 
16/04/2023 e 01/05/2023. Para tanto, atribuiu-se notas percentuais de controle, de acordo 
com escala proposta por SBCPD (1995), variando entre zero e 100%, na qual “zero” 
representou ausência de controle e “100”, a morte total da planta daninha. 
 
Resultados e discussões: Os resultados apontam que aos 15DAA, todos os tratamentos 
com aplicação química apresentaram 100% de controle das espécies. Entre 15DAA e 
60DAA, as menores médias de porcentagem de controle foram observadas no tratamento 2, 
porém não diferindo estatisticamente dos demais tratamentos com aplicação química, 
apresentando médias de controle de 84,5%, ao final das avaliações. Os tratamentos 4 e 5 
apresentaram 100% de controle das espécies avaliadas, mas não diferindo estatisticamente 
dos demais tratamentos com aplicação, independentemente do período avaliado. Durante 
esses mesmos períodos, utilizando a mesma escala, foi feita uma avaliação dos possíveis 
efeitos de sintomas fitotóxicos (injúrias) na cultura da cana-de-açúcar decorrentes da 
aplicação dos tratamentos químicos. Para essa avaliação, foi utilizada a escala de notas 
conforme a metodologia proposta pela EWRC (1964), a qual inclui os seguintes critérios: 
Nota 1 - Ausência de Danos; Nota 2 - Sintoma muito leve; Nota 3 - Dano leve; Nota 4 - Dano 
pesado sem efeito sobre o rendimento; Nota 5 - Duvidoso; Nota 6 - Prejuízo evidente; Nota 
7 - Prejuízo pesado na colheita; Nota 8 - Prejuízo muito pesado; e Nota 9 - Perda Total. 
Desta forma, considerou-se a nota 1, indicando a “ausência de danos” à cultura avaliada 
para todos os tratamentos e períodos.  

Conclusão: De acordo com os resultados obtidos, as médias de eficácia de controle das 
espécies de plantas daninhas Brachiaria decumbens e Merremia aegyptia, foram 
consideradas muito boas a excelentes no decorrer dos períodos de avaliações (85 a 100%). 
Não foi observado efeitos de sintomas visuais de fitotintoxicação na cultura da cana-de-
açúcar independente do período avaliado e ou produto testado, que pudessem ser 
atribuídos a essas aplicações. 
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Introdução: Estima-se de que 80% das áreas de pastagem encontram-se em algum estágio 
de degradação (CORDEIRO et al., 2015). Isso se deve principalmente a diminuição da 
fertilidade do solo por excesso de extração de nutrientes (COSTA et al., 2010). A utilização 
de adubos nitrogenados são grandes limitadores para a produção, e existem estratégias 
tecnológicas que visam reduzi-los (SOUZA et al., 2016). Uma dessas estratégias é a 
utilização de Bactérias Promotoras de Crescimento de Plantas (BPCP), que diminuem 
significativamente os custos com adubação nitrogenada (HANISCH et al., 2017). 
 
Objetivos: Avaliação o uso de diferentes doses de Azospirillum brasilense na produtividade 
do Capim Estrela Africana Roxa. 
 
Relevância do Estudo: A pastagem é uma das fontes alimentares de menor custo na 
produção animal. Porém, manejos adequados, como a fertilização, devem acontecer para 
otimizar a produção e evitar degradação. A utilização de Bactérias Promotoras de 
Crescimento de Plantas é uma alternativa para diminuir os custos com adubos nitrogenados. 
 
Materiais e métodos: O experimento foi iniciado no mês de junho de 2023, em um sítio 
localizado no município de Itaju –SP, Chácara Cachoeirinha. A área foi dividida em 4 
piquetes de 5 m x 5 m (25 m² cada), com espaçamento entre eles de 1,5 metros. Foi 
utilizado o produto comercial Azokop, inoculante líquido com Azospirillum brasiliense. Os 
tratamentos foram: T1: testemunha (sem aplicação), T2: metade da dose recomendada pelo 
fabricante, T3: dose recomendada pelo fabricante, T4: dobro da dose recomendada pelo 
fabricante. Foram feitas duas coletas no total, com intervalos de 30 dias entre elas. Para a 
coleta das amostras utilizou-se um quadrado de ferro vazado de 0,50 m x 0,50 m (0,25 m²), 
que era jogado de maneira aleatória cinco vezes em cada um dos tratamentos. O material 
de dentro do quadrado era coletado e acondicionado em sacos plásticos pré-identificados e 
levados ao laboratório multidisciplinar das Faculdades Integradas de Bauru – FIB para 
pesagem de matéria verde. Posteriormente era colocado em estufa a 60ºC por 72h para 
obtenção da matéria seca. Também eram coletadas 10 alturas de cada tratamento por 
coleta. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e suas médias foram 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade no software estatístico Sisvar. 
 
Resultados e discussões: Os resultados obtidos estão apresentados na tabela 1. Nota-se 
que durante as duas coletas, os tratamentos 2 e 3, que utilizaram 50% e 100% da dose 
recomendada pelo fabricante, obtiveram melhores resultados quando comparados aos 
demais tratamentos no quesito toneladas de matéria seca por hectare. Segundo Dobbelaere 
et al. (2001), a falta de consistência nos resultados experimentais é um dos principais 
obstáculos que impedem o uso de BPCP, como foi o caso do presente trabalho. Skonieski et 
al. (2017) obtiveram resultados benéficos do Azospirillum brasilense quando associado à 
baixas doses de adubo nitrogenado na produtividade de milho para silagem. A temperatura 
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ideal para o crescimento de A. brasilense é de 37 °C. O presente experimento foi realizado a 
partir de junho de 2023, que compreende período de inverno em nosso país. 
Tabela 1. Altura de planta (centímetros), toneladas de matéria verde por hectare (t MV/ha), 
toneladas de matéria seca por hectare (t MS/ha) e porcentagem de matéria seca (% MS). 

Tratamento 
Altura t MV/ha t MS/ha % MS 

Coleta 1 

1 24,15b 4,44b 1,17c 26,50c 
2 32,33a 5,96a 2,09a 35,44b 
3 26,44b 4,48b 1,96ab 43,80a 
4 17,50c 4,00b 1,72b 43,49a 
CV (%) 8,60 15,46 10,40 5,67 

 Coleta 2 

1 17,06b 1,47b 0,58b 39,55 
2 21,63a 2,09a 0,81a 38,62 
3 17,77b 1,44b 0,65ab 45,27 
4 12,11c 1,20b 0,55b 45,92 
CV (%) 8,84 15,15 19,03 14,78 

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade.  
Ribeiro et al. (2018) não verificou diferença significativa na produção do trigo inoculado via 
foliar com A. brasilense, e pontuou que a temperatura média durante o período 
experimental, que foi de 13,3 °C no primeiro ano e 15,3 °C no segundo ano, pode ter 
contribuído para esse resultado. Isso demonstra a necessidade de mais estudos para avaliar 
os efeitos do A. brasilense em diferentes temperaturas e épocas do ano, num período 
experimental maior, bem como sua interação com adubos nitrogenados, são de suma 
importância para finalmente validar seu uso na agricultura.  
 
Conclusão: O uso de 50% e 100% da dose recomendada de Azospirillum brasilense 
aumentou a produtividade do Capim Estrela Africana Roxa (Cynodon nlemfuensis var. 
nlemfuensis) em toneladas de matéria seca por hectare comparado aos demais tratamentos. 
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